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MAIORIA DOS 
NORTE-RIO-

GRANDENSES 
TERMINA O ANO 

ACHANDO QUE 
SITUAÇÃO DO RN É 

NEGATIVA

RODA VIVA04

TÚLIO RATTOTÚLIO RATTO

Deputado citado no 
mensalão do DEM fará 
pronunciamento.

Após retração, mercado 
imobiliário do RN retoma 
crescimento.

Henrique vai 
falar na terça

Setor de imóveis
volta a crescer

GERAL07

ECONOMIA08

Com apenas três delegados para investigar assassinatos, a Delegacia Especializada 
de Homicídios vive situação inusitada: mais de 400 inquéritos repousam nas mesas e 
gavetas, alguns com quase vinte anos. A conclusão é que os criminosos permanecem 
nas ruas, sem punição. O delegado titular, Laerte Brasil, reclama da inefi ciência das 
delegacias distritais, que jogam a “batata quente” para a Homicídios.

Enquanto a prefeitura aposta no 
programa Via Livre - implantado em 
apenas três das principais avenidas 
da capital - para agilizar o tráfego, 
outras continuam sofrendo com 
obstáculos que parecem incorporados 
à paisagem, como caçambas de lixo e 
carroças. Bagunça provoca lentidões.

O Beco da Lama é 
pequeno, mas as 
divergências,  enormes 
- ao menos entre os 
grupos de artistas e 
intelectuais.

CULTURA17

IBERÊ  TERÁ 
ORÇAMENTO 
ENGESSADO

POUCA VIA LIVRE, 
MUITA VIA PRESA

400 ASSASSINOS 
ESTÃO NAS RUAS

O NOVO JORNAL comparou o orçamento de 
2009 com o proposto para 2010 e constatou que, 
da forma como o documento foi encaminhado 
pelo Executivo à Assembleia, o vice Iberê Ferreira 
de Souza, que assume o governo em abril, terá 
dificuldades para aplicar o choque de gestão 
de que tem falado. A segurança, por exemplo,  
uma de suas prioridades, terá 3,78% a menos de 
recursos. AL votará orçamento até dia 15.

CIDADES11

CIDADES09
POLÍTICA03

O pequeno Victor está 
invicto. Aos 4 anos e fanático 
pelo Flamengo, ele coleciona 
títulos do clube desde que 
nasceu, embora só lembre do 
Carioca 2009. Ele tem rede, 
boneco e canecas do time. Na 
página 7, a fi cha dos jogos 
decisivos de hoje da Série A.

Pesquisadores do Grupo 
Ornitológico Potiguar 
constatam que pelo menos 
cinco espécies da avifauna 
potiguar foram dizimadas, 
entre elas o fl amingo, e outras 
cinco estão ameaçadas de 
extinção, como o pintassilgo e 
o tico-tico de máscara negra.

Aos 32 anos, o atacante 
André, da seleção brasileira 
de beach-soccer, vive o 
melhor momento da carreira. 
Um dos artilheiros do Brasil 
no mundial realizado mês 
passado em Dubai, nos 
Emirados Árabes, ele está 
em Natal revendo parentes. 
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Uma noite no camarote vip

Funk, Axé e Forró embalavam os foliões do Camarote Natal 2014 Camarote que permite visão privilegiada do Corredor da Folia reuniu celebridades  

| CARNATAL| Em meio a foliões e celebridades, repórter do NOVO JORNAL registra festa dentro da festa

| ENEM |

| BOLÍVIA |

Carpinteiro segue na UTI MEC divulga gabaritos hoje

Pesquisas indicam 
reeleição de Evo Morales

Sáude faz teste anti-HIV

Geórgia Hackradt,  
do Novo Jornal  

Fotos: Tiago Lima

A segunda noite de Carna-
tal começou tensa com a notícia 
do acidente do prestador de ser-
viços terceirizado Samir Anibal 
Gomes Lins. Às 19h30, após a 
inspeção do Corpo de Bombei-
ros, o Camarote Natal 2014 foi 
liberado aos foliões. O assunto 
não repercutiu por muito tem-
po, os poucos comentários logo 

se dispersaram com a passagem 
do bloco Caju, com a Banda Eva. 

O camarote quase vazio 
aparentava ser ainda maior do 
que realmente era, contrastan-
do com a festa dos muitos foli-
ões na pista. Em muito o cama-
rote diferia das outras áreas. O 
cheiro de perfume floral e ci-
garro mentolado em nada lem-
brava o calor intensoque subia 
do chão, trazendo uma mistura 
de urina e cerveja que se dis-
persava antes de incomodar 
foliões lá de cima. 

O uso do abada não é obri-
gatório, desde que se mantenha 
a pulseirinha entregue logo na 
entrada. Por esse motivo, muitos 
foliões usavam roupas sem iden-
tifi cação. Ao menos sem a marca 
do camarote. Os rapazes vestiam 
camisas com grandes nomes es-
tampados e cavaleiros bordados 
no peito. As meninas, a maioria 
de shorts ou mini-saia, comple-
tavam o visual com “regatinhas” 
muito justas e barriga de fora.

Assim que o bloco se afastou, o 
DJ Dilvan ocupou seu posto, tocan-

do funk e músicas originalmente 
agitadas, mas que pareciam re-re-
mixadas por ele. Algumas músicas, 
pouca dança e o hip-hop america-
no é lentamente abafado pelo for-
ró/axé do bloco Cidadão Nota 10. 
A banda Cavaleiros do Forró atraiu 
para a varanda os foliões do cama-
rote, que já estava bem mais movi-
mentado. O chão de madeira pulsa-
va com o peso das pessoas dançado. 
A música parece agradar a todos: 
nos camarotes, arquibancadas e 
pista todos cantam o refrão de “sen-
ta que é de menta”, um dos sucessos 

do grupo. O bloco passa, o DJ volta.
Precisamente às 21h56 um 

pequeno aglomerado de pesso-
as se forma no canto esquerdo 
do camarote. É o ator Bruno Ga-
gliasso, seguido por uma equipe 
de TV, que fi nalmente saiu da sala 
reservada aos Vips. O ator conce-
deu duas entrevistas rápidas, po-
sou para fotos com duas ou três 
fãs e agilmente escapou para a 
salinha privada, se desprendendo 
das mãos das fãs que o agarravam 
até pelos cabelos. A aparição du-
rou exatos quatro minutos. 

Do camarote é possível ver os 
cantores, que passam nos trios, em 
nível um pouco mais alto. Ver a pis-
ta e as arquibancadas é privilégio de 
quem fi ca na frente, encostado na 
mureta. É junto a essa mureta que 
muita gente passa a festa inteira. A 
vista desse local é a mesma que se 
tem da arquibancada, a diferença 
fi ca por conta do preço do ingresso. 

Daí em diante a festa não se 
altera muito. O vai e vem da sa-
cada para a pista de dança conti-
nua até o fi m da noite, que segue 
sem maiores emoções.

O estado de saúde do carpin-
teiro Samir Aníbal Gomes Lins, 
de 32 anos, ainda inspira cuida-
dos.  Anibal sofreu uma parada 
cardiorespiratória ao levar um 
choque no Camarote Natal 2014, 
do deputado federal Fábio Faria, 
na noite de sexta-feira.

Na manhã de ontem, segun-
do informações da Promatrer, 
onde Sami encontra-se inter-
nado, o prestador de serviços 
terceirizado permanecia em 
coma induzido, mas não corria 
risco de morte. Ele seria des-
pertado ao fi nal da tarde de sá-
bado e passaria por uma bate-
ria de exames. Não há previsão 
de alta médica. 

Para o Comando do Poli-
ciamento da capital, essa foi a 
ocorrência mais grave registra-
da nos dois primeiros dias de 
um Carnatal até agora consi-
derado tranqüilo. Somando os 
dados repassados pelo coronel 
PM Francisco Araújo Silva, co-
mandante do Policiamento da 
Região Metropolitana, 68 regis-
tros foram computados, sendo 
20 casos de desordem, 15 brigas 
envolvendo mais de três pesso-
as, 12 usuários de drogas foram 
fl agrados e 6 furtos notifi cados. 
“Até agora percebemos um Car-
natal tranquilo. Nenhuma arma 
foi apreendida e ninguém mor-
reu”, afi rmou, acrescentando 

que os locais de maior incidên-
cia são as avenidas Prudente 
de Morais (com 25 registros), 
Lima e Silva (11) e Romualdo 
Galvão (10), além do próprio 
corredor da folia, com 10 ocor-
rências registradas. “O horário 
mais crítico é às 23 horas”, com-
plementou.

Já o coronel Ricardo Albu-
querque, comunicou um total 
de 444 veículos abordados. Des-
tes, 3 foram apreendidos nestes 
dois dias de Carnatal. E mais: 21 
notifi cações, 18 testes de bafô-
metro, 4 carteiras de habilitação 
apreendidas, 2 casos de embria-
guês e cinco acidentes com da-
nos materiais.

Luana Ferreira,   
do Novo Jornal

Eram 20h08 quando me re-
ceberam no posto que a Secre-
taria Estadual de Saúde Pública 
(Sesap) colocou no trajeto do 
Carnatal para fazer o teste an-
ti-HIV rápido. Pzerguntaram 
meu nome completo, número 
de RG e CPF, me deram uma 
fi cha e me passaram para uma 
mesinha mais à frente, ao lado 
de outra onde estava exposto 
o aparelho genital masculino 
vestido com preservativo. Ou-
tra mulher pediu novamente 
meus documentos, me fez assi-
nar uma fi cha e mostrou onde 
fi cava a sala de coleta. Ali me 
dei conta que havia assinado 
um termo de consentimento 

“após ter passado por aconse-
lhamento pré-teste” e “ter sido 
devidamente esclarecido sobre 
a importância dos resultados 
dos exames”. 

Um rapaz de 23 anos sentou 
ao meu lado. Ele veio do bair-
ro Parque das Dunas só para 
fazer o teste. Odeia Carnatal. 
“Faz tempo que quero fazer. 
Vim porque a adrenalina de-
mora apenas 15 minutos”, fa-
lou, mostrando a mão. “Pega 
pra ver como está gelada”. 

Perguntei quem ele acha 
que está mais propenso a se 
contaminar com o vírus HIV. 
“Quem é promíscuo, quem 
vive na libertinagem”. De acor-
do com Sônia Cristina, coorde-
nadora do programa estadual 
DST/AIDS, a campanha tem o 
objetivo de esclarecer à popu-

lação sobre a importância do 
diagnóstico precoce. “Muita 
gente ainda pensa que é apenas 
um atestado de óbito sem data”, 
acrescentando ainda que o nú-
mero de soropositivos no esta-
do tem aumentado nos últimos 
anos, especialmente entre jo-
vens e mulheres. 

De janeiro a outubro de 
2009, foram descobertos 95 
novos casos. No momento, 
existem 2.348 pessoas noti-
ficadas, e a cada mês 25 ini-
ciam tratamento. Encaminha-
ram-me para um trailer onde 
uma assistente social me rece-
beu, me explicou como se usa 
o preservativo feminino e me 
deu o resultado. Eram 20h44. 
Na saída, encontrei o rapaz 
com um sorriso escancarado. 
“É só vitória”.

Brasília - Depois do roubo 
da prova, em outubro, que pre-
judicou 4 milhões de candidatos 
e por enquanto causou prejuízo 
de mais de R$ 30 milhões aos 
cofres públicos, estudantes de 
todo o país participam neste fi -
nal de semana, da 11ª edição do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). Criada em 1998, a 
prova é voluntária, mas ganhou 
peso desde que passou a ser pré-
requisito para conseguir uma 
bolsa do Programa Universidade 
para Todos (ProUni). Neste ano, 
ela também vai substituir - total 

ou parcialmente - o vestibular de 
pelo menos 40 universidades fe-
derais.

O Enem começa às 13h (ho-
rário de Brasília), com abertu-
ra dos portões às 12h.ontem, as 
provas foram de de ciências da 
natureza e humanas. Hoje é a 
vez de avaliar o conhecimento 
dos estudantes em linguagens e 
códigos, matemática e redação. 

Cada prova tem 45 questões 
de múltipla escolha, totalizan-
do 180 durante os dois dias de 
prova. Já a redação deve ser es-
truturada na forma de prosa do 

tipo dissertativo-argumentativo 
sobre tema na área social, cien-
tífi ca, cultural ou política. Os ga-
baritos ofi ciais serão divulgados 
hoje, às 20h, no site do MEC. 

O ministério enviou para a 
casa de cada um dos participan-
tes um cartão de confi rmação 
com todas as informações sobre 
a realização do exame, inclusive 
o local de prova. Quem não re-
cebeu, pode consultar o site do 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) ou ligar para 
0800 61 61 61. 

LA PAZ/BOLÍVIA, (Folha-
press) - Evo Morales, primei-
ro presidente aimará da histó-
ria da Bolívia, deve ser reeleito 
hoje,segundo as pesquisas de 
opinião.

A vitória do líder esquerdis-
ta tem a possibilidade de mar-
car o fi m do chamado “empate 
catastrófi co’’ entre forças go-
vernistas e a rica oposição en-
trincheirada no leste do país, 
que se enfrentaram por quatro 
anos de quase ininterrupta cri-
se política no país.

Mesmo que Morales consiga 
a almejada maioria no Senado, 
também em jogohoje, e debili-

te ainda mais os opositores, seu 
novo mandato começará com o 
desafi o de implementar a nova 
Constituição enquanto adminis-
tra tensões entre grupos de sua 
própria base, como os indíge-
nas minoritários, camponeses e 
a ala desenvolvimentista de seu 
partido, o MAS (Movimento ao 
Socialismo).

A nova Carta, que terminou 
de ser redigida pelo Congresso 
boliviano no ano passado, em-
bute questões complexas como o 
estabelecimento das autonomias 
administrativas em até quatro 
níveis: a departamental (alme-
jada pelo opositores), a regional 

(o Chaco, onde estão as reservas 
gasíferas exploradas pela Petro-
bras, pode se tornar autônomo 
hoje do departamento de Tari-
ja), as municipais, e a indígena.

Num Estado em que to-
dos lutam pela renda do gás, 
a principal riqueza do país, a 
discussão sobre prerrogativas 
administrativas e financia-
mento é naturalmente mais 
difícil.

Some-se a isso as demandas 
de grupos indígenas que exigem 
que suas formas de governo an-
cestrais e seu poder de decisão 
sobre os territórios originais se-
jam respeitados.
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Heverton de Freitas,  
do Novo Jornal

Ele anuncia convocação de 
novos policiais militares, não per-
de uma oportunidade de falar no 
tema e em várias entrevistas já 
deu pistas de que pretende dar 
um choque na administração na 
área de segurança pública assim 
que se sentar na cadeira principal 
do Palácio dos Despachos, nome 

ofi cial do prédio onde fi ca o gabi-
nete do governador do Estado. 

Mas essa disposição do vi-
ce-governador Iberê Ferreira 
de Souza (PSB) ao soltar o ver-
bo não bate com o que está no 
papel, mais precisamente no 
projeto do Orçamento do Es-
tado para o próximo ano, a ser 
votado até a próxima semana 
pela Assembléia Legislativa. 

Se for aprovado como está 
proposto pelo Executivo, a secre-

taria de Segurança Pública terá 
um aumento nominal de apenas 
0,8% em relação ao Orçamento 
deste ano. Quando comparado 
aos dados de 2009 corrigidos pelo 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo, do IBGE, na verdade a se-
cretaria responsável pela área que 
o vice-governador promete será 
sua prioridade terá no próximo 
ano 3,78% a menos de recursos. 

Em valores corrigidos para ju-
lho deste ano, o orçamento da se-

cretaria de Segurança para 2009 
foi de R$ 183,296 milhões. No 
próximo ano será de R$ 176,371 
milhões, dos quais só R$ 11 mi-
lhões fi cam para investimentos.

Outros órgãos também res-
ponsáveis pela Segurança Pú-
blica como a Polícia Militar e a 
secretaria de Justiça, que cuida 
dos presídios, terão em 2010 
um orçamento menor do que 
o deste ano em termos reais. 
O orçamento da PM tem um 
aumento nominal de apenas 
2%. Abaixo dos 4,25% de pre-
visão da infl ação ofi cial para 
este ano.  A Polícia disporá de 
R$ 301 milhões, dos quais R$ 
254 são só para pagar pessoal, 
R$ 41 para outras despesas, so-
brando apenas R$ 4,8 milhões 
para investimentos.

Para a Secretaria de Justiça, 
cujo secretário Leonardo Arru-

da tem anunciado uma série de 
investimentos na construção de 
novas cadeias públicas e presí-
dios para abrigar os presos pro-
visórios, a previsão é de um au-
mento nominal de apenas 2,6%, 
também abaixo da infl ação.  

Um levantamento disponibili-
zado no site do deputado Fernan-
do Mineiro (PT) mostra que essa 
queda real no orçamento de di-
versas secretarias é fruto da que-
da geral de 1,3% do Orçamento 
para 2010, estimado em R$ 7,7 bi-
lhões, quando comparado com os 
números deste ano atualizados. 

Embora não tenha recebido 
a reportagem do NOVO JOR-
NAL para prestar maiores es-
clarecimentos sobre a proposta 
orçamentária, o secretário de 
Planejamento, Nelson Tavares, 
respondeu algumas perguntas 
enviadas por e-mail. Segundo 
ele, a previsão pessimista para 
o orçamento do próximo ano 
se deve a queda das chamadas 
“Transferências Correntes”, Fun-
do de Participação, IPI e Royal-
ties, registrada este ano.

A se confi rmar essa previsão 
pessimista da secretaria de Pla-
nejamento, o vice-governador 
Iberê Ferreira vai ter um ano di-
fícil pela frente, ainda mais para 
ele que pretende ser candidato à 
reeleição como governador. 

Há na proposta orçamentá-
ria uma redução de 16,7% na ru-
brica Despesas de Capital, resul-
tado de uma estimativa de quase 
15% a menos nos investimentos. 

Com menos dinheiro para 
investir, o Estado ainda irá com-

prometer mais 5,18% com Pes-
soal, isso na proposta do Gover-
no. Na realidade histórica a folha 
de pagamento tem um aumento 
vegetativo de no mínimo 10%. 
Em geral os Governos achatam 
as despesas com os funcioná-
rios para poder sobrar mais nas 
rubricas de investimentos. No 
fechamento do Orçamento no 
fi nal do ano, o Governo corta 
orçamento de projetos que não 
foram executados e faz a chama-
da suplementação orçamentária 
para completar a Folha. 

Num comparativo com anos 
anteriores, as outras duas áre-
as que constitucionalmente são 
dever do Estado também tem 
uma redução dos recursos pró-
prios a serem aplicados, ainda 
que tenham um aumento no or-
çamento total.

Na Educação, o orçamento 
de 2009 foi de R$ 976 milhões, 
dos quais R$ 833 milhões de re-
cursos próprios. Para 2010, a 
previsão é subir para R$ 1,009 
bilhão, dos quais R$ 795 milhões 
de recursos do Tesouro. 

No caso da Saúde, outra 
área que o vice-governador 
promete dar uma mudança ra-
dical, inclusive prometendo 
condições excepcionais para o 
novo secretário, que, especula-
se, poderia ser indicado pelo 
PMDB, o orçamento deste ano 
é de R$ 1,013 bilhão, sendo R$ 
687 milhões de recursos pró-
prios. Para o próximo ano, o 
orçamento da pasta sobe para 
R$ 1,072 bilhão, mas apenas R$ 
683 milhões do Tesouro. 

| OGE |  Do jeito que foi encaminhado à Assembleia, o orçamento para 2010 engessa as perspectivas de Iberê Ferreira no governo

Com PODER, sem DINHEIRO

O orçamento do Estado tam-
bém mostra uma realidade fi nan-
ceira que está por trás da disputa 
entre Iberê e o deputado Robin-
son Faria, os dois pré-candidatos 
a governador em 2010. 

A disputa para ver quem in-
dica as pastas onde estão os or-
çamentos mais gordos, voltados 
quase sempre para grandes obras. 

Em geral são essas grandes obras 
que também rendem boas contri-
buições nas campanhas políticas

Acumulando a função de vi-
ce-governador com a de secretá-
rio de Recursos Hídricos, Iberê 
já comanda o terceiro orçamen-
to com mais verbas para investi-
mentos. São R$ 205 milhões no 
próximo ano, a maior parte para 

a construção de adutoras.
O problema está justamente 

nos primeiros lugares no ranking 
dos órgãos que têm mais dinheiro 
destinado a obras no ano que vem. 

Robinson foi o responsável 
pela indicação do engenheiro Ja-
der Torres para o DER que tem 
R$ 237 milhões para investir em 
2010. A Caern, presidida pelo en-

genheiro Valter Gasi, tem outros 
R$ 332 milhões previstos para in-
vestimento.

O superintendente do DER, Ro-
binson já perdeu. Ainda tem a pre-
sidência da Caern, pelo menos en-
quanto o Orçamento não é votado.

Se o OGE for 
aprovado como 
está proposto 
pelo Executivo, a 
Segurança Pública 
terá um aumento 
nominal de 
apenas 0,8% em 
relação a 2009

Disputa política trava
remanejamento de verbas

PREVISÃO DE ORÇAMENTO POR SETOR
 2009 2010

Poder legislativo 172.215 179.917

Poder Judiciário 300.556 413.130

Ministério Público 85.132 98.397

Poder Executivo 6.970.131 7.095.677

Consultoria Geral do Estado 1.187   1.006  

Procuradoria Geral do Estado                 57.595 30.769

Secom 21.767 21.769

Controladoria Geral do Estado                   2.343   2.832

Gabinete Civil 42.466  35.769

DEI 8.940    9.540

Defensoria Pública 5.471     8.281

Vice-governadoria              2.409     2.242

Polícia Militar                                        295.269       301.191

Sec. Administração 102.696  97.754

Iprem 839.055 953.619

Datanorte 46.225   53.070

Sec. Agricultura  53.202    56.180

Emater 53.137    56.604

Emparn 15.000     16.755

Ceasa 15.339      13.169

Idiarn 5.507      10.190

Sec. Educação 975.794  1.009.330

Fund. José Augusto 22.890        24.921

UERN 121.298      149.380

Sec. Planejamento 1.317.848    1.255.460

Sec. Desenvolvimento Econômico 138.563        135.844

Junta Comercial      3.178            4.332

IPEM           4.500             5.580

Fund. de Apoio à Pesquisa 30.642 29.572

Sec. Segurança 174.898         176.371

Sec. Tributação 177.577 181.428

Sec. Justiça e Cidadania 63.665   65.363

Sec. Saúde 1.008.954      1.072.336

Sec. Infra-estrutura 158.435 172.722

DER 199.827  260.009

Detran 64.814    70.350

Sec. Trabalho 215.266  192.337

FUNDAC 40.297    50.680

Cia de Habitação 128.700    65.898

Sec. Recursos Hídricos 327.956   254.304

IDEMA 54.408     73.058

Sec. Turismo 77.231      83.641

Emproturn 8.852        8.765

Sec. Assuntos Fundiários 52.972       50.394

Corpo de Bombeiros 23.256        23.143

Sec. Esporte e Lazer 4.448         3.191

Motivo de muita polêmica no 
orçamento deste ano, a margem 
de manobra do Governo no orça-
mento é outra dor de cabeça que 
Iberê deverá enfrentar. A propos-
ta encaminhada para a Assem-
bléia prevê que o Executivo pode 
remanejar o Orçamento em até 
15% sem autorização legislativa e 
mais 10% para alterar a regiona-
lização dos programas. 

Este ano, o Legislativo já re-
duziu essa margem de manobra 
para 5%, percentual que deve ser 
mantido no OGE do próximo ano. 

Em ano eleitoral, os deputa-
dos provavelmente não darão ao 
governador candidato a chance 
de manipular mais de R$ 1 bi-
lhão sem precisar de aprovação 
dos deputados, ainda mais com 
o presidente da Casa, deputado 
Robinson Faria (PMN), até ago-
ra como um possível adversário 
na disputa política. 

Outra modifi cação que se co-
menta na Assembléia deverá ser 
feita pelos parlamentares é na 
Reserva de Contingência. 

A proposta do Executivo 
aumentou em quase 200% os 
recursos, que passaria de R$ 

20,373 milhões para R$ 62,733 
milhões. Esse dinheiro se desti-
na “ao atendimento de passivos 
contingenciais e outros eventos 
fi scais, bem como, a expecta-
tiva de fatos de natureza alea-
tória”, ou seja, o Governo pode 
utilizar como bem entender, só 
dependendo de achar uma jus-
tifi cativa qualquer para isso. 

Comparando a divisão de 
recursos por Poder, sobressai 
um aumento de 31% no orça-
mento do Judiciário que passa 
para R$ 413 milhões e de 10% 
para o Ministério Público, com 
seus 98 milhões. Já a Assem-
bléia Legislativa perde 0,31% 
em termos reais e tem um orça-
mento de R$ 179 milhões para 
gastar no próximo ano. 

Correndo atrás do ouro

Robinson 
Faria pode ser 
adversário de 

Iberê em 2010

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES/NJ

Iberê faz plano para quando assumir a cadeira principal da Governadoria

Continua na página 5



Centro administrativo
A Prefeitura de Natal pode se 

livrar dos altos aluguéis  de al-
guns imóveis – e, sobretudo da 
tentação de outros – com o pro-
jeto da prefeita Micarla de Souza  
de construir o Centro Adminis-
trativo do Município.

Para tanto ela conta com um 
empréstimo de R$ 30 milhões 
assegurado pelo Banco do Nor-
deste.

No problema da localização, 
a Ribeira já fi cou fora de com-
bate por não suportar o tráfego 
de mais seis mil veículos/dia. O 
Centro Administrativo deve ser 
construído na avenida Omar 
Ogrady, ao lado do Parque de 
Natal.

Nova âncora
O terceiro piso do Midway 

Mall ganha, esta sexta-feira, 
mais uma loja âncora, a “Etna”, 
especializada em móveis.

Nelson Kaufman, presidente 
da empresa (e também da Viva-
ra) estará presente.

Em baixa
O ano está 

terminando com 
a auto-estima do 
norte-rio-grandense em baixa. 
Com níveis sem precedente.

Uma pesquisa realizada com 
1.200 entrevistas no fi nal de Ou-
tubro mostra que para 43% dos 
potiguares a situação do Rio 
Grande do Norte é negativa. 
Nesse universo, 26% acham que 
a situação está Ruim e 17% que 
está muito ruim.

A situação é positiva, ape-
nas, para 33% dos entrevista-
dos. Muito boa só para 1% e 
Boa para 32%.

Fim de férias
O deputado Henrique Alves 

deixa Portugal, nesta segunda-
feira, mas em vez do vôo Lisboa-
Natal, da TAP, dos seus compa-
nheiros de viagem, preferiu voar 
direto para Brasilía também 
pela voadora portuguesa. Hen-
rique foi surpreendido, ao che-
gar na Europa, com uma grava-
ção envolvendo seu nome entre 
os benefi ciários do mensalão do 
DEM-DF.

Ele mandou anunciar um 
pronunciamento que fará, ter-
ça-feira, para denunciar a ban-
didagem e “mostrar as práticas 
de uma certa imprensa marron”.

Atividade dispendiosa
Durval Barbosa, o homem-

bomba do Mensalão do DEM-
DF, segundo a coluna do jornalis-
ta Cláudio Humberto, denunciou 
que parte da grana recebida pelo 
governador José Roberto Arru-
da, foi para montagem de um 
haras nas cercanias de Brasília.

Quem é do ramo garante que 
montar – e sobretudo – manter 
um Haras custa muito caro....

Nome confi rmado
Está pintando a confi rma-

ção de um primeiro nome no se-
cretariado do governador Iberê 
Ferreira de Souza. É o paulista 
Sérgio Paganini, para a pasta do 
Planejamento. Paganini chegou 
a Natal trazido pelo prefeito Cel-
so Daniel, para integrar o secre-
tariado de Aldo Tinoco.

2ª Edição
A segunda edição do livro “Ge-

ringonça do Nordeste – a fala proi-
bida do Povo”, do professor Geral-
do dos Santos Queiroz, editado 
pela EDUFRN, será lançada nesta 
segunda-feira, às 17 horas, na li-
vraria Siciliano do Midway Mall.

Obstáculos vencidos
Mesmo com os prejuízos de al-

guns cambistas que não consegui-
ram compradores para abadas, o 
Carnatal conseguiu superar duas 
adversidades de uma só vez: 1 – A 
ameaça do surto de gripe suína; 2 – 
A realização das provas do Enem.

Talento reconhecido
Francisco Diá, o treinador 

que manteve o América na Série 
B do Campeonato Nacional, de-
pois de muito ralar sem ser reco-
nhecido na sua terra vai ganhar 
R$ 25 mil mensais do time do 
Mogi Mirim, em São Paulo, co-
mandado pelo penta-campeão 
Rivaldo. Dá umas cinco vezes o 
seu último contrato

Pão & Circo
Poucas vezes a junção do bi-

nômio pão e circo esteve tão vi-
sível como num edital publica-
do pela Prefeitura de Apodi para 
contratar “empresa especializada 
para fornecimento de um circo 
de lona Copemil com 
Ferragens completo 
16mX24m para suprir 
as necessidades 
do Programa 
Bolsa Famí-
lia”.

POLÍTICA DE VARIÁVEIS O carnatal da ameaça da 
gripe suína, com muita gente boa buscando alternativas ao 
corredor da folia, pode signifi car a véspera da defi nição das 
candidaturas, com a apre-
sentação de algumas variá-
veis determinantes.

Por mais que a política 
seja um fato local, e a pro-
va disso é a visibilidade dos 
movimentos de acomodação, 
com a revisão de conceitos 
para permitir todo tipo de acomodações, que sejam bafejadas 
pela aprovação dos eleitores, independente dos vários cená-
rios que serão montados na eleição presidencial.

Se a eleição para Presidente fosse o Fla X Flu tão desejado 
por Lula, era fácil identifi car os dois palanques do Rio Gran-
de do Norte: 1 – Toda a base governista com Dilma Roussef; 
2 – A Oposição com José Serra.

Ocorre que o quadro nacional está muito menos defi nido 
e já começa a oferecer alternativas que terão enorme infl uên-
cia aqui:

1 – A prefeita Micarla de Souza não tem como deixar de 
apoiar a senadora Marina Silva, do Partido Verde;

2 – O PSB de Wilma e Iberê poderá ter difi culdades, se o 
deputado Ciro Gomes conseguir manter a sua candidatura;

3 – O PMDB de Garibaldi e Henrique Alves já se defi niu 
em favor de Dilma, mesmo Garibaldi tendo deixado a por-
ta aberta para botar um pé no palanque do DEM de Rosal-
ba Ciarlini. Mas, se Aécio Neves for candidato, essa situação 
pode mudar.

4 – Nesse quadro a posição mais confortável fica mesmo 
com o DEM e o PSDB que ficarão com o candidato da coli-
gação. Seja Serra ou Aécio. Mas, se o candidato for Aécio 
ele pode trazer Henrique para o seu palanque, uma vez que 
ele dificilmente poderá negar seu apóio ao neto de Tancredo 
Neves.

Mas essa conversa ainda vai render. No mínimo até de-
pois do veraneio

Alguém de bom senso, espírito público e talvez, vá lá, ligada ao 
mundinho da moda poderia propor ao Congresso Nacional algo 
que, de fato, seja verdadeiramente importante e urgente neste mo-
mento para os brasileiros - e, em especial, para a assepsia da vida 
parlamentar: a regulamentação do uso das cuecas.

Não é possível mais que alguém possa ser candidato a algo neste 
país sem que apresente, de forma discriminada, quantidade, tamanho 
e cores dessa tão criticada peça do vestuário masculino. A sua e a de 
seus amigos, de seus assessores e a dos colaboradores de campanha.

Vejam só que injustiça contra a dita cuja: o destino dela era fi -
car ali, escondida, guardando e protegendo as partes, na sua dis-
crição acessória. 

No entanto, cada vez mais, tiram dela o papel de modesta co-
adjuvante e empurram o de protagonista, em cenas constrange-
doras.

É um absurdo o que essa gente de Brasília está fazendo com a 
cueca.

Alguém de tino mais apurado precisa apresentar logo um pro-
jeto prevendo que todo candidato a cargo público entregue ao TSE 
o seu patrimônio de cuecas – e dos seus camaradas afi ns.

Nossas casas legislativas poderiam desistir dos vales-paletó, 
que levam somente ao desgaste da imagem, e criar o vale-cueca - 
as cuecas funcionais.

As propostas de mudança devem valer também para outra 
peça de natureza mais íntima do vestuário dos homens.

É preciso defi nir que uso poderá ser feito tanto da cueca como 
da meia na atividade pública. 

Vale também para quem lida com o distinto plantel político, 
ou seja, aquele empresário astucioso ou aquele lobista facilitador. 

Todo mundo tem que honrar as cuecas que veste. 
Foi-se o tempo que o Congresso era a casa dos debates acalo-

rados, em que líderes de alto nível se debruçavam sobre os graves 
problemas nacionais. 

Hoje quem ocupa a tribuna, salvo as raríssimas exceções, ou 
está acusando alguém ou se defendendo.

Falta coragem para cobrar mais dignidade no uso da cueca por 
parte dos políticos desse país. A sociedade precisa se unir em defe-
sa da honestidade no uso da cueca.

Assim como a irreverência juvenil criou os cara-pintadas é pre-
ciso que os jovens inventem os cueca-pintadas, para protestar.

Essas propostas, evidente, não têm cunho machista. A re-
volução nessa área independe de gênero. Se for preciso, nos 
unamos todos em favor da derrubada das calcinhas – politica-
mente falando, claro.

carlosmagno@novojornal.jor.br

 ▶ A governadora Wilma de Faria vai a 
Mossoró esta segunda-feira assitir ao 
show de Fafá de Belém na Festa de Santa 
Luzia.

 ▶ A Governadora não vai ver a obra do 
Complexo da Abolição, com ordem de 
serviço assinada há quase três meses 
junto com Dilma Roussef. A obra não 
começou.

 ▶ O ABC – a caminho da Série C - tem 
eleição convocada para o dia 14 de de-
zembro.

 ▶ Completa 76 anos, neste domingo, 
que o aviador Charles Lindemberg che-
gava com seu hidro-avião, ao estuário do 
rio Potengi.

 ▶ A revista Foco circula, nesta segunda-
feira, tendo como principal assunto uma 
entrevista com o deputado Felipe Maia.

 ▶ O grupo de teatro Quatro Cantos apre-
senta, neste domingo, às 17 hs, na Casa 
da Ribeira, o espetáculo infantil “Avoar”.

 ▶ Diogo Guanabara e Macaxeira Jazz es-
tarão no Praia Shopping, neste domingo.

 ▶ Na sexta-feira, a governador Wilma 
de Faria apareceu no chamado Corredor 
da Folía. Sem máscara cirúrgica

 ▶ Carlos Zens e o grupo Flauta & Poe-
sia estarão, neste domingo, no programa 
Som da Mata, no Parque das Dunas.

 ▶ Nesta segunda-feira começa a progra-
mação do Clube de Férias do Jardim de 
Infância Pinguinho de Gente.

 ▶ A Prefeitura de Natal anuncia o rei-
nício das obras de drenagem de Capim 
Macio nesta segunda-feira.

 ▶ O Colégio Agrícola de Jundiá comple-
ta 60 anos de sua criação como Escola 
Prática de Agricultura.

 ▶ A Secretaria da Saúde promove, nesta 
segunda-feira, a 2ª Feira da Cidadania.

 ▶ Guamaré enfrenta oito dias de falta 
d´água, por problema na adutora do 
rio Piranhas. Lá só não falta petróleo. E 
royalities.

 ▶ Gil Xavier de Lucena é o novo Cida-
dão Natalense aprovado pela Câmara 
Municipal.

EXPEDIENTE
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ZUM  ZUM  ZUM

Relocalizar a Ceasa
Não chega a ser um monstrengo porque, a duras penas, 

cumpre o seu papel, mas já passou mesmo da hora de as au-
toridades providenciarem a remoção da sede da Ceasa para 
um outro local. 

Situada no bairro de Lagoa Nova, numa área que é re-
sidencial e ao mesmo tempo convergência do universo ju-
rídico, porque reúne tribunais e escritórios de advocacia, a 
central de abastecimento potiguar repete as mesmas defi ci-
ências de outras 61 congêneres no país, conforme mostrou 
reportagem do NOVO JORNAL.

Entre as difi culdades comuns a outras centrais, identifi -
cadas pela Companhia Nacional de Abastecimento, estão as 
embalagens inadequadas para as frutas, legumes e verduras, 
a infra-estrutura precária, a logística frágil e a necessidade 
de expansão e reforma dos imóveis. Portanto, por consolo 
que sirva, não é drama apenas local, o que não exime das 
autoridades, contudo, a necessidade de ação.

Quando foram criadas, as Ceasas tinham como objetivo 
concentrar o comércio de frutas e verduras, uma alternati-
va às feiras livres. Foram instaladas em pontos distantes de 
áreas residenciais, a fi m de permitir, inclusive, o melhor fl u-
xo de carros e caminhões.

O tempo passou, a cidade se expandiu e o endereço da 
Ceasa passou a se tornar um problema, embora o serviço 
que oferece permaneça importante. Como é de praxe, o po-
der público vai esticar a corda enquanto for possível. Assim, 
não se espera, no curto prazo - a não ser que surja a tal força 
maior - a transferência.

O assunto chegou a ser tratado em alguns momentos, o 
último deles há três anos, como detalhou reportagem deste 
jornal, mas acabou engavetado e hoje é tema proibido, joga-
do embaixo dos tapetes, barracos e quiosques, por adminis-
tradores e negociantes pouco preocupados com a questão.

O estudo da Conab reacende o assunto, mas tende a cair 
no fosso do esquecimento porque não parece urgente. Ruim 
não apenas para a clientela, mas para quem reside ou tem 
negócios naquele entorno.

Não é factível que o governo aja agora na Ceasa, como 
deveria ter feito há mais tempo. Mesmo por que outras ur-
gências estão batendo com força à sua porta governamental 
sem encontrar resposta. O argumento dos gestores sugere 
que no momento é melhor colocar o tema atrás da porta, 
longe dos olhos de todos, e deixar como está para ver como 
é que fi ca.

Além do incômodo urbano, o anacronismo da central de 
abastecimento tem refl exos, também, na prodututividade 
dos setores envolvidos em seu funcionamento.O estudo re-
alizado demonstrou que as defi ciências geram um prejuízo 
equivalente a 30%  da movimentação fi nanceira das Ceasas.

Em defesa das cuecas

Carlos Magno Araújo - Diretor de Redação
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Constituição Federal – Artigo 5°
IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato.

Precisamos distinguir entre 
os bons e os maus políticos, os 

homens públicos de bem 
e os homens publicamente 

envolvidos com o mal

DO SENADOR PEDRO SIMON SOBRE O ENVOMVIMENTO DO PMDB DA CÂMARA NO MENSALÃO DO DEM.

Olha a diferença
Um especialista na maté-

ria adverte Roda Viva para a 
confusão que está sendo feita, 
na área de energia eólica, en-
tre estudo e projeto. Para seu 
desenvolvimento, um estudo 
leva, pelo menos, três anos, até 
virar projeto e concorrer aos 
leilões de compra de energia 
do Governo Federal. Ele acha 
que as reclamações do Ceará 
contabilizam o ovo no gogó da 
galinha. Por aqui não faltam 
estudos. Projetos, só depois do 
leilão da Eletrobrás, na próxi-
ma semana.

O cara do cara
O cordelista Crispiniano 

Neto não aceita que Barack Oba-
ma seja o padrinho da classi-
fi cação de Lula como sendo “o 
cara”, Oito meses e um dia antes 
de Obama ele presenteou Lula 
com esses versos: “Esse cara sem 
pose, ele é o cara / Que é a cara 
tão cara de milhões” e por ai vai.

– É preciso não esquecer o slo-
gan de Paulo Maluf na campanha 
para Prefeito de São Paulo: “Esse é 
o cara”. E lembrar que a grande peça 
para a canonização de Lula é o fi lme 
de Luiz Carlos Barreto, vencedor do 
Prêmio Puxa-saco de Ouro.



Deputado e secretário 
divergem sobre custeio

PAINEL RENATA LO PRETE
Folha de São Paulo

CONTRAPONTO 
O céu que nos protege 

Em ‘A Nuvem’, seu recém-lançado livro de memórias, Sebastião Nery narra viagem 
feita ao lado de Leonel Brizola pouco depois da primeira eleição do pedetista para 
o governo do Rio, em 1982. Mal havia decolado de São Paulo rumo a Foz do Iguaçu, 
o avião entrou em grande turbulência. O jornalista fechou os olhos e se pôs a rezar. 
Quando tudo se acalmou, Brizola lhe disse: 

– Ainda conservas a fé do seminário. Te vi rezando. 
– Também vi você, de olhos fechados, falando baixinho. 
– Com o velho. Em qualquer dificuldade, falo com ele. 
– Com Deus? 
– Não. Com o velho Getúlio. Lá de cima ele me protege. 

Além do caixa dois 
Na série de depoimentos ao Ministério Público e à PF, Dur-

val Barbosa, secretário tranformado em algoz de José Rober-
to Arruda (DEM), afi rma diversas vezes que, além de usar a 
propina paga por empresas para abastecer o mensalão, o go-
vernador se serviu do dinheiro para ‘enriquecimento pessoal’. 
Barbosa acusa Arruda de ser ‘sócio oculto’ de duas empresas: a 
Danluz e a Nova Fase, ambas com contratos no governo do Dis-
trito Federal. A primeira é uma construtora que toca grandes 
obras em Brasília e tem entre seus clientes o jornal ‘Tribuna do 
Brasil’, cujo proprietário, Alcyr Collaço, foi fl agrado colocando 
dinheiro na cueca. A segunda, de consultoria, presta serviços à 
Codeplan, foco inicial do escândalo. 

Caderneta 1
Nos depoimentos, Dur-

val Barbosa diz que, para en-
trar na sociedade da Nova 
Fase, Arruda teria pago R$ 
5,8 milhões, obtidos por meio 
de superfaturamento de um 
contrato de R$ 27 milhões. A 
empresa foi multada em R$ 4 
milhões pela Justiça Eleitoral 
por doações ilegais na campa-
nha de 2006. 

Caderneta 2
Barbosa sugere ainda que 

Arruda teria comprado ter-
renos e um haras. Em 2006, 
o ‘demo’ declarou à Justiça 
Eleitoral R$ 598 mil em bens. 
Com exceção de um aparta-
mento em Brasília, os imóveis 
eram em Minas. 

Intra
Um conhecedor dos per-

sonagens envolvidos explica a 
peculiaridade do atual escân-
dalo em Brasília: ‘Não é briga 
de gangues. É briga dentro da 
mesma gangue’. 

Anzol
Relator do processo de ex-

pulsão de Arruda do DEM, o 
ex-deputado José Th omaz Nonô 
passeou pelo Congresso levan-
do a tiracolo fotos de suas mais 
recentes expedições de pesca.

Agito
Com as chances eleitorais do 

PT-DF crescendo na esteira do 
Arrudagate, aumenta também a 
disputa dentro do partido. Ape-
sar da existência de pré-acordo 
segundo o qual Agnelo Queiroz 
disputaria o governo e Geraldo 
Magela, o Senado, há quem ago-
ra aposte em confusão. 

Tudo quase... 
Um especialista na combi-

nação de fatores que defi nirá 
a chapa presidencial da opo-
sição acha bobagem afi rmar 
que a descoberta do mensalão 
do DEM aumentou as chances 
da dobradinha Serra-Aécio. 
As chances continuariam as 
mesmas, dependendo quase 
que exclusivamente do tama-
nho da perspectiva de vitória. 

Cifras
Paulo Octávio (DEM), o 

multimilionário vice de Arru-
da, carrega na capital o apeli-
do de ‘Trintinha’. 

...na mesma
Quanto ao DEM, preferia 

e continua a preferir a ‘cha-
pa pura’. Se ela não vingar, e o 
PMDB for com Dilma Rousse-
ff  (PT), o vice deve ser ‘demo’. 
Os descontentes na verdade 
protestam por saber que terão 
pouca infl uência na escolha do 
nome. 

Fazer... 
O discurso segundo o qual, 

passadas as eleições internas, 
o PT defl agraria um processo 
para enquadrar seções estadu-
ais em prol da aliança nacional 
com o PMDB aos poucos vai 
sendo substituído pela acei-
tação dos dois palanques em 
quase todas as praças ‘compli-
cadas’. 

...o quê? 
Petistas agora minimizam 

o fracasso da primeira tenta-
tiva de trégua entre Ana Jú-
lia e Jader Barbalho no Pará. 
Mesmo sem acordo, dizem, o 
apoio do PMDB local a Dilma 
está garantido. 

Fênix 1 
Já existem votos sufi cientes 

na Câmara para aprovar o pro-
jeto que ressuscita a obriga-
toriedade do diploma de jor-
nalista, derrubada em junho 
passado pelo Supremo Tribu-
nal Federal. 

Fênix 2
No núcleo do governo, há 

quem enxergue a tramitação 
do resgate do diploma como 
laboratório para avaliar a via-
bilidade de aprovação de pro-
jeto para estabelecer o ‘con-
trole social’ dos meios de 
comunicação. 

TIROTEIO 
O caso do panetone é grave. Mas pior é deixar a 
opinião pública engasgada até hoje sem saber de 

onde veio o dinheiro dos aloprados. 

Do deputado estadual SAMUEL MOREIRA , líder do PSDB na Assem-
bleia paulista, sobre o senador petista Aloizio Mercadante, para quem ‘a 
oposição está engasgada com o panetone do Arruda’. 
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Segundo Nelson 
Tavares, a 
diferença entre o 
orçado e o que 
foi efetivamente 
arrecadado até 
novembro chegava 
a R$ 340 milhões

AGEMIRO LIMA/NJ

Previsão de receita é pessimista
A proposta de Orçamento 

do Estado para o próximo ano é 
bastante pessimista em relação a 
projeção de receitas. Apesar de 
os economistas apontarem para 
um crescimento da economia 
em torno de 5% no próximo ano, 
o OGE 2010 está se escorando 
nos efeitos da crise econômica 
que resultou em queda na recei-
ta do Estado este ano. 

Segundo o secretário de Pla-
nejamento, Nelson Tavares, ex-
plicou aos deputados quando 
esteve na Assembléia Legislativa 
no dia 5 de novembro, a diferen-
ça entre o orçado e o que foi efe-
tivamente arrecadado até aquela 
data chegava a R$ 340 milhões 
e a previsão então era fechar o 
ano com um rombo de R$ 400 
milhões em relação ao que havia 
sido estimado.

Para 2010, o Governo faz 
exatamente o contrário. Apre-
senta uma previsão de receita 
bastante pessimista. Em termos 
nominais, ou seja, sem descon-
tar a infl ação do período, a va-
riação da receita para o próxi-
mo ano em relação a 2009 é de 
apenas 3,44%, quando analisa-
do o orçamento com as dedu-
ções relativas aos recursos que 
o Estado obrigatoriamente tem 
que passar para os municípios, 
as contribuições dos servidores 
para a previdência e a contribui-
ção para a formação do Fundeb, 
o Fundo de Desenvolvimento da 
Educação Básica. 

A previsão do Governo é de 
uma queda de 8% nas transfe-
rências de recursos da União. 
Essa postura é refl exo do que 
aconteceu este ano, quando o 
Governo federal adotou uma 

política de redução do Imposto 
Sobre Produtos Industrializados 
de determinados setores, como 
automóveis e eletrodomésticos. 
Mas, principalmente, da queda 
que o Estado está vivendo no 
repasse de recursos dos royal-
ties de petróleo, que este ano foi 
cerca de 35% menor do que o 
projetado. Essa queda deve-se a 
menor produção de petróleo no 
território potiguar e ao preço do 
barril que teve queda no merca-
do internacional. Apesar disso, 
os especialistas no assunto acre-
ditam que essa diferença possa 
ser compensada, ao menos em 
parte, pela valorização do Real. 

A peça orçamentária tam-
bém mostra que a posição anun-
ciada pelo Governo na tentativa 
de resolver o confl ito entre os 
grandes e os pequenos municí-
pios em torno da distribuição do 
ICMS não deve afetar signifi cati-
vamente suas receitas. 

O Governo promete pagar 
em 2010 a diferença entre o que 
for arrecadado e o apurado com 
esse imposto em 2009. 

Está previsto no Orçamento 
um aumento de 9,79% na arre-
cadação desse imposto, que res-
ponde por quase metade da ar-
recadação própria do Estado. 

Na própria mensagem envia-
da à Assembléia Legislativa, a go-
vernadora Wilma de Faria reco-
nhece que esse crescimento vem 

praticamente sem esforço 
para o Governo, já que boa par-
te do tributo é arrecadado jun-
to a setores como combustíveis, 
energia elétrica e telefonia que 
continuam com o consumo em 
alta e tem reajuste de tarifa anu-
al garantido no processo de pri-

O projeto de Orçamento para 
o próximo ano revela alguns da-
dos que chamaram a atenção do 
deputado Walter Alves (PMDB). 
Ele fez um comparativo entre o 
ano de 2003, início do primei-
ro governo Wilma de Faria, e o 
previsto no orçamento para o 
ano que vem e detectou que há 
um aumento de 261% na rubrica 
Outras Despesas de Custeio. Em-
bora não haja especifi cação dos 
gastos acolhidos nesse item, o 
deputado do PMDB acredita que 

a maior parte desses recursos se 
destina ao pagamento do cus-
teio da administração, ainda que 
também estejam nessa rubrica 
gastos com programas continua-
dos como o Programa do Leite e 
outros de caráter continuado.

O efetivamente realizado 
nessa rubrica em 2003 foi de 
R$ 844 milhões e para o próxi-
mo ano a previsão é chegar a R$ 
3,04 bilhões.

O secretário de Planejamen-
to, Nelson Tavares, embora não 

vatização das estatais de energia 
e telefonia. 

A governadora também con-
fessa na sua mensagem que o 
Rio Grande do Norte enfrenta 
uma estagnação no nível de em-
prego ao se referir ao setor va-
rejista como uma das fontes do 
ICMS que mantiveram o cres-
cimento da receita própria este 
ano “setores que tiveram impac-
to atenuado pelo fato de não ter 
havido queda substancial no ín-
dice de empregos no Rio Grande 
do Norte”.

Walter Alves fez comparativo entre orçamento de 2003 a 2010

tenha atendido o NOVO JOR-
NAL, contestou as informações 
através da sua assessoria de im-
prensa. Segundo ele, nessa ru-
brica estão incluídos R$ 733 
milhões, referentes às transfe-
rências para os municípios e R$ 
808 milhões do Fundo Financei-
ro Previdenciário. Sobrando R$ 
724 milhões incluídos em Des-
pesas Correntes que efetivamen-
te se destinam ao custeio pro-
priamente dito.

Outra preocupação do de-
putado Walter Alves, que é 
membro da Comissão de Finan-
ças da Assembléia, diz respeito 
à baixa capacidade de investi-
mento do Estado com recursos 
próprios e que vem caindo ano 
a ano apesar do aumento da ar-
recadação.

Ao mesmo tempo, a análise 
da execução orçamentária apon-
ta, segundo o deputado, um au-
mento na dívida fundada do Rio 
Grande do Norte, aquela referen-
te a empréstimos de longo pra-
zo. Além mostra que os R$ 1,129 
bilhão previstos para investi-
mentos no próximo ano, nada 
menos do que R$ 1,033 bilhão 
são provenientes de convênios 
e empréstimos e pouco mais de 
R$ 100 milhões serão realizados 
com recursos próprios. Enquan-
to isso, a dívida fundada, que era 
de R$ 1,1 bilhão em 2003 está 
previsto fechar 2010 em R$ 1,7 
bilhão. “O Estado está investin-
do pouco, se endividando muito 
e comprometendo as futuras ad-
ministrações e a qualidade dos 
serviços prestados não acompa-
nha esse endividamento”, afi rma 
Walter Alves.

Para ele, o Estado deveria 
cortar efetivamente os gastos 
com o custeio da máquina, es-
pecialmente os gastos com di-
árias, passagens, energia, te-
lefone e outros serviços para 

recuperar a capacidade de in-
vestimento. Ele lembra os casos 
de Minas Gerais e Pernambu-
co que fi zeram cortes profun-
dos para voltar a investir com 
recursos próprios e estão com 
a melhora na infra-estrutura 
aproveitando o bom momen-
to da economia brasileira para 
atrair investimentos privados. 
“Nosso PIB está abaixo da mé-
dia do Nordeste e do Brasil e o 
Rio Grande do Norte continua 
sem capacidade de investir, 
cadê a agenda do Crescimen-
to?”, questiona, se referindo a 
um plano lançado pelo Gover-
no em 2007 e que que previa 
investimentos da ordem de R$ 
15 bilhões até 2010.  

Também esses dados são 
contestados pelo secretário Nel-
son Tavares que vê uma incon-
gruência nos números apresen-
tados pelo deputado. Segundo 
ele, dos R$ 1,1 bilhão previstos 
para investimentos em 2010, R$ 
500 milhões devem ser obtidos 
através de convênios, R$ 309 
milhões através de empréstimos 
e outros R$ 331 milhões seriam 
aplicados com recursos próprios 
do Estado.

O deputado Walter Alves 
lembra que esses números não 
batem com as autorizações con-
cedidas este ano pela Assem-
bléia para a obtenção de emprés-
timos. Foram autorizados R$ 
167 milhões de um empréstimo 
junto ao BNDES para compen-
sar as perdas do Fundo de Parti-
cipação e outros R$ 300 milhões 
do Banco do Brasil para aplica-
ção em estradas.

Se o secretário atender o 
convite formalizado pelo pró-
prio deputado para ir à Assem-
bléia debater o orçamento na 
próxima semana poderá fi car 
claro quem está com a razão 
nesse embate.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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FRANKLIN JORGE

NOS ÚLTIMOS ANOS o Rio 
Grande do Norte tem assistido a as-
censão de uma plêiade de mulhe-
res às mais altas esferas do poder. 
Especialmente na política, após ge-
rações de domínio masculino, elas 
botaram as mangas de fora, ocu-
pando e ampliando espaços.

Essa presença feminina tem 
se tornado progressiva em todos 
os setores, o que inclui a magis-
tratura. Hoje, desembargadoras, 
juízas e promotoras não são mais 
raridades no cenário local. Depa-
ramo-nos com elas a cada passo, 
muitas das quais fazendo e acon-
tecendo. Às vezes acontecendo 
mais do que fazendo.

Na política, porém, são mais 
notadas em decorrência da ex-
posição midiática e, às vezes, das 
trapalhadas em que se metem, do-
losa ou culposamente, aumentan-
do assim a decepção geral com os 
políticos deste ou daquele matiz 
ideológico. Seja pela natureza da 
função exercida, seja pela supos-
ta facilidade da exposição que as 
tem colocado em evidencia, qua-
se sempre em busca de vantagens 
eleitorais e de apoio, isto é, de vo-
tos, as mulheres trocaram as ta-
refas domésticas por ações antes 
restritas ao domínio masculino.

Após um grande lapso em que 
estiveram alijadas das decisões, 
de repente, a partir dos anos 80 
do século passado, as mulheres 
passaram a ocupar entre nós car-
gos de relevo em funções execu-
tivas e parlamentares. Antes dis-
so, apenas uma ou outra mulher 
conseguia sobressair-se e fazer 
história, como as deputadas Ma-
ria do Céu Fernandes (mais pelo 
ineditismo da sua eleição), Môni-
ca Dantas (pela liderança que por 
anos manteve na pedregosa Ma-

caíba) e Maria Olimpia Neves de 
Oliveira, prefeita do Açu, que se 
revelou uma gestora empreende-
dora e dinâmica, ainda hoje lem-
brada por aqueles que sobrevive-
ram ao seu mandato que acabou, 
no entanto, melancolicamente, 
literalmente “debaixo de péia”. 
Traduzindo, para os mais jovens: 
com a prefeita levando uma surra 
de chicote em praça pública, fato 
que em qualquer época deslustra 
o Açu e os açuenses.

A eleição de Wilma de Faria – 
então Maia – e de Rosalba Ciar-
lini, para prefeitas de Natal e de 
Mossoró, respectivamente, inau-
gurou um novo tempo para as 
mulheres que se assoberbaram do 
poder a partir da segunda meta-
de dos anos 80, numa arrancada 
que contaminou o estado inteiro. 
Criava-se então um novo paradig-
ma. Finalmente, a mulher chega-
va ao poder comandando as duas 

mais importantes cidades do es-
tado. Ambas, coincidentemente, 
pelo mesmo partido e a bordo da 
mesma retórica “socialista” que 
lhes rendeu a desejada vitória. 
Um discurso de ocasião que se 
encaixava na expectativa geral. 
Era comum ouvir-se dizer então, 
diante da corrupção dos homens, 
que as mulheres seriam a alterna-
tiva da vez. O argumento era con-
tundente: seriam, em tese, mais 
honestas e dignas da confi ança 
dos cidadãos.

Foi nessa barbada que dona 
Wilma, jocosamente chamada de 
“a Gove” até por seus serviçais, 
montou no cavalo que passava 
debaixo do seu botox e tomou as 
rédeas do poder, tornando-se o 
que já era desde então, por índole 
e caráter, um engodo, como diria 
o sertanejo sempre exato ao dis-
por das palavras. Por sua vez, Ro-
salba saiu-se melhor dessa em-

preitada, ou seja, seu nome não 
está associado a tantos escânda-
los, como ocorre com a ex-prefei-
ta de Natal, campeã nessa maté-
ria nada lisonjeira. 

Atualmente, além da “Gove” 
e da senadora de Mossoró, ou-
tras mulheres exercem mandatos 
e ocupam cargos de infl uência, 
como a enfermeira Fafá Rosado, 
prefeita de Mossoró já em seu se-
gundo mandato; Norma Ferrei-
ra, de São José de Mipibu; Goreti 
Pinto, do Apodi; Micarla de Sou-
sa, de Natal; Soraia Santana, de 
Touros, entre uma ou outra que 
cujos nomes não me ocorrem 
neste momento.

Na Câmara Federal, Sandra 
Rosado e Fátima Bezerra, tão di-
ferentes como a água do vinho; 
na Assembléia Legislativa, Laris-
sa Rosado e Gesane Marinho, que 
se encontram em campos opos-
tos, uma à serviço do governis-

mo e a outra, levantando a ban-
deira da oposição. E na Câmara 
Municipal de Natal, Júlia Arruda 
Câmara e a Sargento Regina, ali-
ás excluída da Policia Militar, que 
deverá disputar em 2010 uma ca-
deira de deputada.

O balanço da atuação dessas 
mulheres na política pode não ser 
totalmente positivo, pois algumas 
se revelaram tão questionáveis ao 
copiar os homens, geralmente as-
sociados aos piores costumes po-
líticos. O caso da governadora é, 
neste sentido, exemplar e salta 
aos olhos de todo mundo, através 
da sucessão de fracassos em áreas 
estratégicas, como a saúde, a edu-
cação, a segurança, o planejamen-
to, a cultura, não bastassem as de-
nuncias de superfaturamento e 
envolvimento em ações equívo-
cas, como a da Ponte da Redinha, 
um escândalo nacional.ah, quase 
esquecia-me da ex-secretária da 
Receita Federal, Lina Vieira, to-
petuda que foi o pivô daquele fa-
moso escândalo que desmantelou 
a laboriosa construção da candi-
datura da ministra Dilma Rousse-
ff  à Presidencia da República no 
próximo ano...

É o “poder do batom’, como di-
ria meu amigo e colega, o jorna-
lista Paulo Sérgio Martins, man-
dando e desmandando – e, nesse 
quesito, no quesito da negativida-
de, não hesitaria em eleger as pre-
feitas de Natal, Micarla de Sousa, 
que tem frustrado todas as ex-
pectativas dos natalenses; e a de 
Mossoró, Fafá Rosado, que com-
prometeu o seu futuro político in-
correndo no desagrado geral.

Jornalista

O poder do 

François Silvestre de Alencar
escreve neste espaço todas os domingos

Franklin Jorge escreve 
neste espaço todos os domingos.

batom

O caráter do poder
O Governador do Distrito Federal não é primário, como 

tenta insinuar o seu partido. Nem modelo de administrador, 
com afi rmou a veja numa “reportagem” sem a devida circu-
lação que denuncia matéria paga. Jogaram para debaixo do 
sofá do poder o conveniente esquecimento.

Arruda assessorou ACM na violação do painel do Senado. 
Desmoralizaram uma regra sagrada da República que é a im-
pessoalidade do voto apurado. Só não desmoralizaram o Sena-
do porque o Senado já é desmoralizado de origem. Ali é onde 
a lama sai do estado pastoso para o líquido e gasoso. Não há 
primários no Senado. Há alguns honestos. Poucos. Que não 
enchem nem a mão do Presidente, com apenas nove dedos.

Os “democratas” conheciam Arruda. Seu passado. Sua 
biografi a. O constrangimento agora se dá pelo fl agrante e não 
pelo ato de corrupção. É sempre assim. Conheci isso bem de 
perto. O poder não lamenta a larapice, desde que seja bem 
feita. Lamenta a burrada que deixe rastro. Esse é o lamento 
dos “democratas”.

O presidente do PT disse que não se falará nisso durante a 
campanha. Claro. Não se fala de corda em casa de enforcado. 
O poder nivelou o PT. Igualzinho aos outros. Nas virtudes e 
defeitos. E um dos defeitos dos partidos, no poder, é a prática 
ou conivência com a corrupção. 

E ainda se ousa falar de reforma política. Não existe refor-
ma caída do céu. Há de ser feita por alguém. E por quem esteja 
no poder ou nos seus aceiros. Quem são os reformadores pos-
síveis de hoje? Michel Temer, Sarney, Collor, Calheiros, Jucá, 
Ideli, Caiado, Mercadante, ACM neto e assemelhados. Não ha-
verá o dedo de Simon, Cristóvam Buarque, Chico Valente, Chi-
co Alencar, Marina Silva ou Heloisa Helena. No máximo, ouvi-
rão Gabeira e Miro Teixeira. A “esquerda” de resultados.

Só um crédulo de romaria pode acreditar numa reforma 
feita por essa gente. Os deformadores de uma república que 
já nasceu deformada.

O governador Arruda renunciou ao mandato de senador 
para não ser cassado. O seu chefe, ACM, também. Numa repú-
blica com erre maiúsculo eles nunca mais poderiam ser can-
didatos a nada. Um voltou para o senado com o fi lho encan-
gado na suplência e o outro se elegeu governador de Brasília. 
Um servidor público comum fi ca impedido de novo concurso 
após ser demitido por corrupção. Só os políticos carregam a 
anistia na bagagem. Junto com a escova de dentes. Basta re-
nunciar, trancar o inquérito e esperar a próxima eleição. 

Não é inocente o partido que abriga o acusado. A sopa de 
letras que forma o governo Lula é um leilão. E a oposição vai de 
marcha batida no mesmo caminho. Há exceções? Claro. Não 
houvesse exceções toda essa argumentação seria mentirosa.

Quem deforma não promove reforma.

PLURAL DO LEITORCartas
cartas@novojornal.jor.br

Cobras
Natal estava precisando de um jornal que dialogasse com o lei-

tor. Agora tem o NOVO JORNAL, uma grande sacada do jornalista 
Cassiano Arruda. Com muito talento e domínio da matéria, ele con-
seguiu reunir uma equipe de cobras. Ontem não acreditei quando li 
a reportagem sobre o deputado Henrique Eduardo Alves. Caramba! 
Acho que dessa vez ele se estrepou.

Celso Marconi

Haras
Não sabia que o dep. Henrique Alves tinha haras. Que desfaçatez 

do sobrinho de Agnelo!
Elisa Bulhões

Descaso
Parabéns pela reportagem sobre as bibliotecas. Mostrou o des-

caso dos governantes. E ainda há quem acredite que a governadora 
é “professora”!

Anita Pinto

Faltava
O NOVO JORNAL é o novo que faltava aos nossos leitores.
Fernando Gouveia

FRANÇOIS SILVESTRE 
DE ALENCAR/ESCRITOR
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RUDY TRINDADE / FOLHAPRESS

Luana Ferreira, do Novo Jornal

Para os cientistas políticos 
Alex Galeno e João Emmanuel 
Evangelista, da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte, o 
suposto envolvimento do depu-
tado Henrique Alves (PMDB) e 
da cúpula do PMDB no esquema 
de corrupção do DEM do Distri-
to Federal não deve infl uenciar, 
pelo menos por enquanto, na 
carreira política dele ou do par-
tido. Henrique Alves se prepara 
para substituir Michel Temer 
(PMDB) na presidência da Câ-
mara Federal em 2011 e coroar 
a trajetória de dez mandatos 
consecutivos na Casa. “A reper-
cussão depende do aprofunda-
mento das investigações. Por 
enquanto, o episódio está restri-
to ao âmbito do Distrito Fede-
ral”, considerou João Emmanuel 
Evangelista. Para ele, o vídeo em 
que o empresário Alcyr Colla-

ço, dono do jornal Tribuna do 
Brasil, detalha o esquema paga-
mento de membros da cúpula 
do PMDB pelo governador José 
Roberto Arruda, veiculado pela 
imprensa nacional na última 
quinta-feira, ainda “não tem 
muita consistência”. “Se houver 
CPI, se aparecerem indícios, se 
for provado pela Polícia Federal, 
o quadro muda”.De acordo com 
Alex Galeno, o episódio não 
deve ser usado por adversários 
na disputa do próximo ano. “O 
cargo proporcional é muito di-
luído. Esse é um debate que não 
vai entrar na agenda de 2010”. 

Imagem do RN é positiva
Para os dois pesquisadores, 

apesar de alguns políticos poti-
guares estarem ligados a vários 
escândalos de corrupção nacio-
nais, a imagem do Rio Grande do 
Norte, atualmente, é muito positi-
va. “Paralelamente a esses escân-
dalos, temos grandes lideranças 

nacionais que trazem uma ima-
gem positiva”, lembrou Alex Gale-
no. Ele citou o senador José Agri-
pino (DEM), líder da oposição, o 
senador Garibaldi Alves (PMDB), 
que foi presidente do Senado em 
2008, que também já tiveram os 
nomes ligados a escândalos de 
corrupção. “Essa imagem nega-
tiva não é privilégio de nenhum 
grupo grupo político no RN”. 

Para Evangelista, a imagem 
construída por Henrique Alves 
nos últimos anos vai se sobres-
sair ao mais recente escândalo. 
“Henrique tem aparecido de uma 
forma muito positiva no cenário 
nacional pela relatoria do pré-sal 
e a liderança do PMDB. Esse epi-
sódio, tal como está hoje, não vai 
ser sufi ciente para reverter essa 
imagem”, considerou Evangelista. 

O problema é a campanha
Para o pesquisador, a his-

tória da corrupção no Brasil 
está diretamente ligada à forma 

de fazer campanha. “A grande 
maioria dos casos é para custear 
a campanha, que é muito cara, 
ou pagar as dívidas contraídas 
nas campanhas anteriores”. De 
acordo com o pesquisador, uma 
reforma política profunda, que 
mude o fi nanciamento das cam-
panhas, e mais rigor na legisla-
ção, diminuiriam muito a cor-
rupção no Brasil. “Pode haver 
um outro caso de apropriação 
individual, mas a grande causa 
de corrupção no país é mesmo 
para fazer caixa 2”.

Mais explicações
O deputado Henrique Alves 

anunciou para terça-feira um 
pronunciamento na Câmara Fe-
deral sobre as denúncias. A in-
formação foi divulgada pelo blog 
Fator RRH, do jornalista Ricardo 
Rosado, assessor de Henrique. O 
deputado designou o advogado 
Paulo de Tarso Fernandes para 
representá-lo no caso.

Por enquanto, Henrique 
Alves parece blindado

OAB renova pedido
de impeachment

É HOJE!
| BRASILEIRÃO | Flamengo só precisa vencer o Grêmio 

no Maracanã para ser o campeão

| MENSALÃO DO DEM | 

SÃO PAULO, SP (Folha-
press) - A OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) vai entrar 
amanhã, na Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal, com 
novo pedido de impeachment 
(impedimento) do governador 
José Roberto Arruda (DEM) e 
do vice, Paulo Octavio (DEM), 
por crime de responsabilidade. 
Eles são suspeitos de participa-
rem do  pagamento de propina 
a aliados no DF.

Por 31 votos a um, os conse-
lheiros da OAB aprovaram re-
latório do advogado João Pedro 

Ferraz dos Passos que recomen-
dou a abertura de processo. Ou-
tros oito pedidos já chegaram à 
Assembléia Distrital, mas ainda 
não há prazo para votação nas 
comissões

No relatório, Passos disse que 
o inquérito da Polícia Federal 
mostra que Arruda mantém “re-
lações escusas” com Durval Bar-
bosa - ex-secretário do governo 
do DF responsável por repassar 
o dinheiro. “O governador Arru-
da conhecia a prática de Durval 
para arrecadação de propina e a 
sua distribuição”, afi rma. 

Alex Galeno: impacto sobre o deputado depende da evolução das denúncias

FICHA TÉCNICA

FLAMENGO

Bruno, Léo Moura, David, Ronaldo Angelim 
e Juan; Aírton, Toró (Everton), Willians e 
Petkovic; Zé Roberto e Adriano. 
Técnico: Andrade

LOCAL: ESTÁDIO DO MARACANÃ, NO RIO
HORÁRIO: 17H DE BRASÍLIA
JUIZ: HEBER ROBERTO LOPES PR

GRÊMIO

Victor, Mário Fernandes, Léo, Thiego e Fábio 
Santos; Adílson, Túlio, Mahylson e Douglas 
Costa; Herrera e Máxi López. 
Técnico: Marcelo Rospide

Petkovic é um dos destaques do Flamengo, que não vence o campeonato desde 1993

SÃO PAULO, SP (Folhapress) 
- O Flamengo pode conquistar 
neste domingo, depois de 17 
anos, o título do Campeonato 
Brasileiro. Para isso, precisa de 
uma vitória simples diante do 
Grêmio, às 17h (horário de Bra-
sília), no Maracanã. A equipe 
carioca chega à última rodada 
como líder da competição, com 
64 pontos, dois a mais que Inter-
nacional, Palmeiras e São Paulo, 
clubes que também têm chances 
de se sagrarem campeões.

Com a suspensão do zaguei-
ro Álvaro, o técnico Andrade 
optou por manter Airton no 
meio e escalou David ao lado 
de Ronaldo Angelim na defesa 
rubro-negra. Poupados durante 
a semana, Zé Roberto e Petko-
vic participaram normalmente 
da atividade de ontem e estão 
garantidos para o confronto. A 
única alteração feita pelo trei-
nador durante o coletivo foi 
trocar Toró por Everton, dei-
xando a equipe mais ofensiva.

“Testei algumas opções e só 
vou divulgar a escalação ofi cial 

no domingo. Não sei ainda como 
o Grêmio vai jogar, então vou es-
perar mais um pouco. Mas va-
mos continuar com a mesma 
pegada e determinação. Tenho 
certeza que estamos preparados 
para fazer uma boa partida”, fa-
lou Andrade.

Desfalques
No Grêmio, os zagueiros Re-

ver e Rafael Marques foram veta-
dos pelo departamento médico, 
assim como Willian Magrão e Jo-
nas, que se recuperam de lesões. 
O volante Fábio Rochemback, que 
cumpre suspensão automática, 
também está fora do confronto.

Outro desfalque certo em re-
lação à equipe que derrotou o Ba-
rueri no estádio Olímpico é o meia 
Tcheco, que fez sua última partida 
pelo clube.

“Somos profi ssionais, temos 
a responsabilidade de ir ao Rio e 
buscar a vitória. E vamos fazer isso. 
Confi o muito no nosso trabalho, 
tenho o respaldo do grupo. Esta 
responsabilidade que estão jogan-
do para cima do Grêmio não nos 

pertence. Mas, repito, somos pro-
fi ssionais e vamos com o intuito da 
vitória”, afi rmou o técnico Marcelo 
Rospide, ao site ofi cial do clube.

A lista completa dos jogadores 
do Grêmio para a partida só será 
divulgada hoje.

SÃO PAULO, SP (Folhapress) 
O vice-líder Internacional en-
frenta o ameaçado Santo An-
dré, neste domingo, às 17h, no 
estádio Beira-Rio, no duelo que 
pode garantir o quarto título 
do clube gaúcho na história do 
campeonato.

Para quebrar um jejum de 30 
anos, o time de Porto Alegre pre-
cisa vencer a partida e torcer para 
o Grêmio pelo menos empatar 
com o Flamengo no Maracanã.

Ameaçado de rebaixamento, 
com 41 pontos, o Santo André 
também precisa de uma vitó-
ria em Porto Alegre combinada 
com outros resultados. Para não 
cair, o time paulista torce por 
derrotas do Coritiba, que rece-
be o Fluminense, e do Botafogo, 

que encara o Palmeiras, no En-
genhão.

O time de Mário Sérgio en-
tra em campo quase completo. 
Só o volante Guiñazú, que cum-
pre suspensão por ter levado o 
terceiro cartão amarelo, é des-
falque.

Sem ele, o técnico deve op-
tar por Andrezinho ao lado de 
Giuliano e Sandro no trabalho 
de marcação no meio-campo. 
D”Alessandro, que teve atua-
ção apagada contra o Sport, se-
gue no time.

No Santo André, o técnico 
Sérgio Soares vai repetir a equi-
pe que goleou o Náutico na ro-
dada anterior, selando o rebai-
xamento dos pernambucanos 
para a Série B.

A torcida do Inter por um 
bom desempenho gremista no 
Rio alimentou um bate-boca en-
tre os arquirrivais durante a se-
mana, o que fez a diretoria co-
lorada suspender as entrevistas 
do elenco. O último a falar foi o 
meia Giuliano, que corroborou 
com a atitude da diretoria e pe-
diu concentração.

“Todo cuidado é pouco. 
Acho que foi muito falado o jogo 
entre Flamengo e Grêmio, mas a 
atenção deve fi car aqui no Beira-
Rio contra o Santo André. Te-
mos que controlar a ansiedade e 
fazer nossa parte”, disse o joga-
dor, em referência aos planos da 
diretoria do Grêmio, que pode 
mandar uma equipe reserva ao 
Maracanã.

Inter depende do Grêmio

Fluminense e
Coritiba jogam
contra a queda

Palmeiras 
quer  a vaga na 
Libertadores

São Paulo tenta 
evitar o pior 
ano desde 2004

SÃO PAULO, SP(Folhapress) 
Coritiba e Fluminense estão lon-
ge da briga pelo título do Cam-
peonato Brasileiro, mas neste 
domingo disputam uma verda-
deira decisão no Couto Pereira. 
Com 45 pontos, os cariocas ga-
rantem a permanência na Série 
A com um simples empate. Os 
paranaenses têm 44 e necessi-
tam da vitória. Os dois clubes, 
porém, têm chances de continu-
arem juntos na elite. Para isso, 
dependem de tropeços de Bota-
fogo e Santo André.

A equipe das Laranjeiras 
chega à ultima rodada em as-
censão. Nas últimas dez rodadas 
foram sete vitórias e três empa-
tes. É a terceira melhor campa-
nha do segundo turno. Há dois 
meses, segundo matemáticos, ti-
nha 98% de chances de cair para 
a Série B.

CONFIANÇA
Nem a perda do título da 

Copa Sul-Americana, na última 
quarta-feira, parece ter abala-
do a confi ança do elenco. Muito 
pelo contrário. “Apesar da derro-
ta ser amarga, saímos mais for-
tes. O time ainda precisa apren-
der algumas coisas, mas tem 
moral, tem brio. Esse time tem 
um futuro enorme”, afi rmou o 
técnico Cuca após a vitória de 3 a 
0 sobre a LDU, insufi ciente para 
a conquista do torneio.

ITU, SP (Folhapress) - Difí-
cil, mas não impossível. O Pal-
meiras tenta levar para o Rio o 
discurso de que ainda dá para 
conquistar o título, mesmo dian-
te da vantagem do Flamengo na 
tabela (64 a 62).

“Lógico que dá! Os outros ti-
mes vão enfrentar jogos difíceis. 
Então temos de acreditar até o 
último minuto’’, afi rmou o meia 
Cleiton Xavier.

O meio-campista não quis 
nem sequer comentar a hipóte-
se de o Palmeiras não conseguir 
nem uma vaga na Libertadores 
do ano que vem, cenário possí-
vel caso o time seja derrotado 
pelo Botafogo no Engenhão.

“Isso nem passa pela cabeça 
da gente. Seria até injustiça, de-
pois de tanto tempo na lideran-
ça, fi carmos sem a vaga. É o mí-
nimo que podemos conseguir.’’

INDEFINIÇÃO
Muricy Ramalho citou as di-

fi culdades que os rivais diretos 
terão na rodada derradeira.

“O Flamengo tem um com-
promisso difícil. O Grêmio é um 
time de camisa, de história. E o 
Inter vai pegar o Santo André, 
que está lutando para não cair. 
Não tem nada defi nido’’, disse.

O treinador afi rmou não crer 
em “corpo mole’’ por parte dos 
gremistas, que, assim, prejudi-
cariam o arquirrival Inter.

SÃO PAULO, SP (Folhapress) 
As reduzidas chances de ainda 
conquistar o título brasileiro não 
impedem que o São Paulo já ele-
ja 2010 como prioridade. Hoje,  
às 17h, no Morumbi, a equipe 
enfrenta o Sport sob risco de en-
cerrar sua pior temporada desde 
2004, último ano em que termi-
nou sem títulos.

Em 2005, o São Paulo con-
quistou a Libertadores e o Mun-
dial. Nas três temporadas se-
guintes, o fracasso no torneio 
continental foi atenuado com as 
conquistas no Brasileiro.

Mas, em 2009, só uma re-
viravolta levará o time do Mo-
rumbi ao quarto título seguido. 
Em quarto lugar na tabela, os 
são-paulinos precisam vencer o 
Sport e torcer por tropeços de 
Flamengo, Inter e Palmeiras.

Diante do fracasso iminente, 
a diretoria do clube já pensa em 
novos paradigmas para montar 
o time da próxima temporada.

Em primeiro lugar, haverá 
uma mudança no perfi l de seu 
elenco. A avaliação é que, neste 
ano, os reforços -Renato Silva, 
Arouca, Junior César, Washing-
ton e Marlos são os que seguem 
no elenco- só se fi rmaram por 
falta de outras opções. Por isso, 
em vez de buscar “revelações”, a 
ordem é fechar com atletas ex-
perientes e já tarimbados, como 
Marcelinho Paraíba.

Leia mais sobre o Flamengo na página 16

HUMBERTO SALES / NJ
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| CONSTRUÇÃO CIVIL |Mercado imobiliário do RN retoma crescimento e atrai gigantes da incorporação

Os bons ventos voltaram

O grupo Agre nasceu da junção de três incorporadoras: Agra, Abyara e Klabin Segall.
 Tem patrimônio líquido de R$ 1,8 bilhão
A região Nordeste responde por 23,5% das vendas e 37% do estoque de terrenos do grupo.

GIGANTE DE R$ 1,8 BI

A nova 
corporação atua 

em 17 estadosTERRENOS VENDAS

Depois de passar por um período de retração, que começou com 
a eclosão da crise internacional em outubro de 2008, a construção 
civil do Rio Grande do Norte vive, desde setembro, uma fase de  for-
te retomada que deverá colocar o setor como o mais produtivo do 
estado, a curto prazo.

Na área habitacional, um longo histórico de demanda reprimi-
da combinado com crédito abundante e condições favoráveis de 
fi nanciamento, fazem da grande Natal a segunda melhor região 
metropolitana do Nordeste no setor imobiliário, atrás apenas de 
Salvador.

A  expansão, segundo o diretor da Incorporadora Estrutural, 
Hugo Pinto, começou há três, quando os bancos privados do país 

passaram a direcionar para o crédito imobiliário os recursos capta-
dos no exterior. Antes, as incorporações eram feitas através do au-
tofi nanciamento, sistema em que o próprio cliente bancava 70% do 
valor do imóvel, pagos até o recebimento das chaves da moradia.Os 
30% restantes eram fi nanciados pela construtora, num prazo médio 
de 36 meses.

“A necessidade do cliente ter uma boa poupança para bancar a 
entrada e o prazo curto, que elevava o valor das prestações, limita-
va o universo de compradores”, explica Hugo. O empresário destaca 
que depois das mudanças no sistema de crédito imobiliário os fi nan-
ciamentos passaram a ser feitos em 300 meses, com juros de 8% ao 
ano. Isso fez com que as prestações caíssem para um valor acessível 

a uma faixa muito maior da população. Além disso, as construtoras 
passaram a contar com mais recursos para dar início aos empreen-
dimentos.

A conseqüência foi uma explosão do mercado que em poucos 
anos mudou a paisagem  urbana. A cidade se verticalizou e passou a 
viver um processo de expansão que só foi arrefecido com a interrup-
ção do fl uxo de investimentos internacionais provocada pela crise 
fi nanceira.

Antes da crise, no primeiro trimestre de 2008, a Estrutural lan-
çou um empreendimento de 480 apartamentos que foram todos 
vendidos em menos de um mês. Um fenômeno, considerando-se um 
valor entre R$ 120 e R$ 170 mil por unidade.

Crescimento acelerado da construção alterou a paisagem urbana de Natal

Novo cliente
A oferta de crédito mudou o 

perfi l do consumidor. O acesso 
aos fi nanciamentos mais van-
tajosos fez com que os clientes 
fi cassem mais exigentes, obri-
gando as construtoras a eleva-
rem a qualidade dos imóveis. O 
engenheiro civil Marino Almei-
da, que já foi proprietário de 
construtora e hoje atua como 
consultor, lembra que o consu-
midor ganhou poder de decisão 
e agora busca estar bem infor-
mado sobre o mercado imobi-
liário para fazer a melhor com-

pra. “Antigamente, o corretor 
conseguia empurrar o imóvel 
do jeito que queria, mas atual-
mente ele tem que atender às 
exigências do cliente, senão, 
não vende” diz Marino.

A faixa de clientela mais 
promissora do mercado, na 
atualidade, é a que tem rendi-
mento mensal familiar entre 
R$ 4,8 mil e R$ 6,8 mil.É o tí-
pico consumidor de classe mé-
dia, fi lão que não estava sendo 
atendido e que guarda grande 
potencial de crescimento.Para 

esses clientes são ofertados pré-
dios de qualidade, com piscina, 
play ground, brinquedoteca, 
garagem com mais de uma vaga 
e academia de ginástica, entre 
outros acessórios.

Outra característica positi-
va do consumidor potiguar é a 
qualidade do cadastro. “O nata-
lense, na grande maioria, tem o 
nome limpo”, garante Marino. 
Ele lembra que entre 480 clien-
tes cadastrados num empreen-
dimento, apenas 10 apresenta-
ram restrições.

Tanta notícia boa acabou 
chamando a atenção dos gran-
des grupos incorporadores do 
país para o mercado imobiliá-
rio potiguar. Com capital aber-
to e ações em bolsa, os gigantes 
do setor praticamente mono-
polizam o acesso ao crédito, em 
larga escala.Sem parcerias com 
eles as empresas regionais não 
conseguem vencer a  grande 
demanda que têm à disposição.

Para sorte das construtoras 
locasi, os grande grupos  tam-
bém precisam  delas.

Ricardo Telles, diretor da 
unidade de negócios Nordeste 
da Agre, uma das três maiores 
incorporadoras do país, com 
sede em São Paulo, explica a 
necessidade de parceria. “As 
empresas locais tem um grau 
de conhecimento das caracte-
rísticas do mercado que é fun-

damental” diz ele dando  um 
exemplo dessa especialização: 
“em Natal, o vento é fator deter-
minante na escolha de um apar-
tamento, coisa que não aconte-
ce em nenhum outro lugar”.

Por conta desse tipo de de-
talhe a Agre fi rmou parceria, 
no RN, com a Estrutural. Jun-

tas, as duas empresas estão 
lançando este mês o edifício 
Aquarelle, em Nova Parnami-
rim, com 152 apartamentos. 
Além disso, o grupo já adquiriu 
terrenos sufi cientes para a rea-
lização de vendas equivalentes 
a R$ 800 milhões nos próximos 
três anos.

Chegada de gigantes

Hugo Pinto, da Estrutural, com a maquete do Aquarelle, o proximo lançamento.

“As empresas locais tem um grau de 
conhecimento das características 
do mercado que é fundamental”
Ricardo Telles, 
Diretor da unidade de 
negócios Nordeste da Agre

TIAGO LIMA/NJ

AGEMIRO LIMA/NJ
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400
| IMPUNIDADE | Delegacia Especializada de Homicídios investiga 426 

homicídios sem solução, alguns deles ocorridos há quase vinte anos 

Anderson Barbosa ,   
do Novo Jornal  

SÃO CENTENAS. PARA ser 
preciso, 426 inquéritos de homi-
cídios dolosos e de autoria des-
conhecida que permanecem sem 
solução no Rio Grande do Norte, 
o que signifi ca afi rmar que igual 
ou maior quantidade de culpados 
estão livres, sem pagar pelo que 
fi zeram. Neste exato momento, é 
esta a estatística exata dos crimes 
de assassinato em aberto na Dele-
gacia Especializada de Homicídios 
(DEHOM). Alguns deles, a propó-
sito, se aproximando de duas déca-
das de investigação, já beirando a 
prescrição. Volumosos inquéritos 
criminais que continuam insolú-
veis ou que adormecem silenciosos 
dentro de gavetas de arquivo, esto-
cados em delegacias, promotorias 
e juizados. “Temos um crime ocor-
rido há 18 anos e que ainda esta-
mos investigando”, confi denciou o 
delegado Marcus Vinícius.

Entre os casos tratados com 
destaque pelo noticiário local ao 

longo dos últimos anos, é legíti-
mo questionar: o que aconteceu 
com os policiais civis que, em 
2005, após uma ação desastro-
sa que deveria prender ladrões 
de carro, mataram a tiros o en-
tão prefeito da cidade de Grossos, 
João Dehon Neto Costa? Alguém 
sabe dizer quem assassinou a ad-
vogada Bianca Mesquita de Mo-
raes Passos, morta em 1999 no 
anel viário da UFRN? E o advo-
gado Francisco Gilson Nogueira 
de Carvalho, morto com um tiro 
de escopeta em outubro de 1996, 
em Macaíba? Mais recentemente, 
chocou a sociedade o homicídio 
do advogado João Régis Cortês 
de Lima, em 2008, assassinado 
na porta de casa, em Petrópolis. 
Sem mencionar dois dos crimes 
mais brutais já ocorridos no es-
tado e que mereceram ampla 
repercussão nacional este ano, 
como a morte da criança Maisla 
Mariano dos Santos, de apenas 
11 anos de idade, esquartejada no 
dia 12 de maio, e da jovem Maria 
Luiza Fernandes, de 15. Nua, ela 
foi encontrada no dia 21 de abril, 

em um lixão no conjunto Jardim 
América.

Estes são apenas exemplos. E 
a resposta para tantas execuções 
sem que alguém seja responsa-
bilizado criminalmente vem da 
própria polícia. “Somente depois 
de seis meses ou até anos é que 
os casos chegam aqui”, confi den-
ciou o também delegado da Ho-
micídios, José Roberto de Andra-
de. “Isso acontece porque, quando 
alguém é assassinado em Ponta 
Negra, por exemplo, é o distrito 
policial do bairro quem inicia a 
investigação. O tempo vai passan-
do e, depois que os policiais não 
conseguem descobrir quem é o 
assassino, o inquérito vem para a 
DEHOM”, revelou. 

Complementando as pala-
vras do colega, o também dele-
gado e titular da DEHOM, Laer-
te Brasil, disse que a demora da 
especializada em pegar o pro-
cesso também vem da inexistên-
cia de uma delegacia de plantão 
exclusiva para os casos de homi-
cídio. “Somos uma delegacia es-
pecializada. Só que, infelizmen-

te, não nos compete iniciar a 
investigação. Pegamos o ‘bonde 
andando’, como se diz no popu-
lar. Não quero aqui comparar ou 
criticar o trabalho dos colegas 
delegados, mas nós somos mais 
preparados para essa função. So-
mente depois que os distritos ou 
delegacias municipais concluem 
que não concluíram nada, é que 
jogam a ‘batata quente’ em nos-
sas mãos. Somos três delegados 
para investigar todos esses in-
quéritos”, lamentou. 

A esperança do delegado La-
erte é que, para o próximo ano, a 
Secretaria de Segurança Pública 
e Defesa Social supra a carência. 
“É isso que desejamos. Queremos 
acompanhar, desde o início, todos 
os assassinatos”, reafi rmou, acres-
centando que o pleito está em dis-
cussão com a Associação dos De-
legados de Polícia do RN.

As informações corroboram 
com a disparidade entre as mor-
tes registradas este ano - somente 
na Grande Natal - e os inquéritos 
instaurados que foram remetidos 
à DEHOM. Ou seja, dos 534 assas-

Procuram-se

assassinos
Gilson Nogueira,
morto há 13 anos 

O advogado Francisco Gilson 
Nogueira de Carvalho foi encon-
trado morto com um tiro de es-
copeta na madrugada do dia 20 
de outubro de 1996, em frente à 
granja na comunidade de Ferrei-
ro Torto, em Macaíba. Gilson era 
coordenador do Centro de Direi-
tos Humanos e Memória Popular 
(CDHMP) e investigava o grupo 
de extermínio chamado ‘Meninos 
de Ouro’, com suposta participação 
do secretário adjunto de Seguran-
ça Pública, Maurílio Pinto de Me-
deiros. Em 1997, as investigações 
sobre o assassinato foram encer-
radas a pedido do promotor José 
Augusto Peres Filho, que solicitou 
o arquivamento do inquérito, pe-
dido acatado pela juíza Talita Ma-
ranhão. Em março passado, o pro-
cesso de seis volumes foi remetido 
ao Tribunal de Justiça. Pela sen-
tença do juiz Célio de Figueiredo 
Maia, o crime contra Gilson No-
gueira continua “insolúvel”.

Continua na página 10
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sinatos ocorridos de janeiro a ou-
tubro, apenas 29 estão atualmente 
nas mãos dos delegados da Homi-
cídios, conforme dados da Coor-
denadoria de Direitos Humanos 
da Secretaria Estadual de Justiça 
e Cidadania. 

“É necessário, com urgência, 
criar uma força tarefa para escla-
recer os crimes. É justamente a 
não elucidação de tantos assassi-
natos que afl ora  o sentimento de 
impunidade que hoje existe”, afi r-
ma Marcos Dionísio Caldas. 

Delegacia Especializada de Homicídios  buscar apontar os culpados para os crimes considerados insolúveis   

Delegado Marcus Vinícius



e que a participação em supos-
to grupo de extermínio forma-
do por policiais seria impossível. 
Para o ministro Hélio Quaglia 
Barbosa, a ordem de prisão pre-
ventiva dos policiais não foi de-
vidamente fundamentada. O 
mero clamor público, afi rmou, 
não poderia servir de base para 
a manutenção da prisão caute-
lar. A “evidente barbaridade do 
delito cometido invocada pelo 
juiz também não seria regular, 
porque “soaria como diagnósti-
co inoportuno de [...] um juízo 
de condenação que, por mais su-
gestivo que se possa mostrar, é 
todavia inaceitável antes da devi-
da instrução criminal”. Em vista 
disso, o ministro concedeu a or-
dem de habeas-corpus, para re-
vogar a prisão preventiva, deven-
do os réus serem colocados em 
liberdade se não estiverem pre-
sos por outro motivo, mediante 
o compromisso de comparece-
rem a todos os atos processuais”, 
está escrito no site do Superior 
Tribunal de Justiça.

Bianca Passos, 
morta há 10 anos

A advogada Bianca Mesqui-
ta de Moraes Passos foi morta 
com um tiro na cabeça no dia 
14 de maio de 1999. Seu corpo 
foi encontrado no anel viário da 
UFRN, a 200m de uma guarita 
do 7º Batalhão do Exército, em 
Nova Descoberta. Com 33 anos, 
Bianca tinha chegado um dia an-
tes de João Pessoa, onde havia 
prestado concurso público para 
juíza. Ela foi achada, caída, do 
lado de fora do seu carro, um Pá-
lio. Na época, dois vigilantes do 
campus afi rmaram ter visto dois 
rapazes numa moto próximo ao 
carro da vítima. 

O Ministério Público chegou 
a pedir o arquivamento dos au-
tos, acreditando na inexistên-
cia de indícios sufi cientes para 
a identifi cação de algum assas-
sino. No entanto, no dia 31 de 
outubro do ano passado, o então 

juiz Henrique Baltazar Vilar dos 
Santos decidiu prosseguir com 
o processo. Ele entendeu que, 
em dois depoimentos prestados 
à polícia, surgiram indícios que 
apontaram para a autoria do cri-
me. Entre os suspeitos, surgiu o 
nome do marido da advogada. 
Atualmente, o inquérito está na 
DEHOM para a realização de di-
ligências complementares.

João Régis, 
morto no ano passado

O advogado João Régis Cor-
tês de Lima, de 51 anos, foi as-
sassinado na noite de 9 de feve-
reiro de 2008. Na porta de casa, 
em Petrópolis, ele atendeu ao 
chamado de dois homens e, à 
queima roupa, recebeu vários 
tiros. Os assassinos fugiram 
num Gol branco, dirigido por 
um terceiro comparsa. Após 
meses de investigação, mais de 
trinta interrogatórios foram ou-
vidos pela polícia. Resultado: 
o inquérito foi concluído sem 
apontar nenhum suspeito. O 
processo, que foi enviado à 3ª 
Vara Criminal somente em fe-
vereiro deste ano, foi devolvido 
à DEHOM para cumprimento 
de novas diligências.

Maisla, 
morta há sete meses

Sob a alegação de que o pro-
cesso corre em ‘segredo de justi-
ça’, fi ca sem respostas a socieda-
de e, principalmente, a família 
da estudante Maisla Mariano 
dos Santos, de apenas 11 anos, 
assassinada no dia 12 de maio 
deste ano. A menina, além de 
molestada sexualmente, sofreu 
26 perfurações à faca e teve o 
corpo esquartejando em onze 
pedaços. Depois, as partes mu-
tiladas foram embrulhadas em 
sacos plásticos e desovadas em 
terrenos baldios ao longo da Av. 
Tomaz Landim, na zona Nor-
te de Natal. O acusado, Osvaldo 
Pereira de Aguiar, de 54 anos, 
está preso na Penitenciária Esta-

dual de Alcaçuz desde o dia 14 
daquele mês e ainda não sabe se 
vai ou não a júri popular. O juiz 
Rosivaldo Toscano dos Santos 
Júnior, da 2ª Vara Criminal de 
Natal, ainda não tem data certa 
para sentenciar sobre o caso.

Maria Luiza, 
morta há oito meses

O inquérito que busca eluci-
dar o assassinato da jovem Ma-
ria Luiza Fernandes Bezerra, 
de 15 anos, assassinada no dia 
21 de abril, no conjunto Jardim 
América, está cada vez mais dis-
tante de ser concluído. E o pior, a 
polícia está longe de chegar a um 
culpado. No dia 25 de setembro 
passado, o juiz de Direito Ricar-

do Procópio Bandeira de Melo, 
da 3ª Vara Criminal, expediu al-
vará de relaxamento de prisão 
a favor de Th iago Felipe Rodri-
gues Pereira, único suspeito, até 
momento, de ter abusado sexu-
almente e estrangulado a garota. 

Na decisão, o magistrado 
atendeu pedido dos advogados 
de defesa por entender que hou-
ve excesso de prazo para a con-
clusão do inquérito. Afi rmou que 
a prisão do indiciado chegou a 
135 dias, concordando que “não 
há mais cabimento para a perma-
nência da custódia cautelar, uma 
vez que o rapaz foi preso por for-
ça de decreto”. O suspeito foi pre-
so uma semana após o corpo de 
Maria Luiza ter sido encontrado. 
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Na noite do dia 23 de junho 
de 2005, o então prefeito de Gros-
sos, João Dehon Neto Costa, re-
tornava da capital, onde havia 
apresentado na Caixa Econômica 
Federal projeto para a construção 
de 200 casas populares em sua ci-
dade. Estava feliz com a perspec-
tiva de, já em seu primeiro man-
dato, solucionar o problema do 
défi cit habitacional em seu muni-
cípio - na época com pouco mais 
de 8.700 habitantes. 

Com ele, retornavam para 
casa seu motorista e mais dois 
auxiliares. Ao passarem pela ci-
dade de Santa Maria, a 57 qui-
lômetros de Natal, o carro em 
que estavam (uma Toyota Hilux 
de cor preta) foi metralhado ao 
ser confundido com um veícu-
lo tomado de assalto na região. 
Quem atirou? A resposta todos 
sabem. Na noite daquela quin-
ta-feira fatídica, seis agentes da 
Delegacia Especializada de De-
fesa da Propriedade de Veículos 

e Cargas (Deprov), numa ação 
desastrosa, dispararam a esmo. 
Com tiros de pistola calibre pon-
to 40, João Dehon e o motoris-
ta Márcio Sander Martins mor-
reram na hora. Sobreviveram 
o contador Francisco Canindé, 
atingido no braço, e o tesourei-
ro Magno Antônio Ferreira, que 
perdeu 50% da visão do olho di-
reito após ser submetido a uma 
cirurgia para a retirada do pro-
jétil que se alojou em sua cabeça.

O início e o meio dessa his-
tória foram relatados incansa-
velmente inúmeras vezes. Já o 
fi nal, com suas causas e conse-
quências, ainda está longe de ser 
conhecido. Enquanto aguardam 
recurso no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), seguem em liber-
dade e pleno exercício de suas 
funções os policiais João Feitosa 
Neto, Newton Brasil de Araújo 
Júnior, João Maria Xavier Gon-
çalves, Gildival Fernandes de 
Oliveira, Railson Sérgio Dantas 
da Silva e José Wellington Souza. 

Os policiais foram acusados 
da prática de homicídio dupla-
mente qualifi cado pelo Minis-
tério Público, denúncia ofere-
cida pelo promotor José Fontes 
Andrade. “Foi uma ação desas-
trosa. Por isso os denunciei. Em 
meados de 2007 o caso foi parar 
no STJ. Já deveria ter sido julga-
do, mas o que eu posso fazer? Só 
Deus sabe quando vai ser apre-
ciado e que punição será aplica-
da”, respondeu o promotor.

No dia 10 de abril de 2006, a 
Sexta Turma do STJ concedeu li-
berdade provisória aos seis agen-
tes. A defesa alegou que a pri-
são preventiva foi decretada sem 
fundamentação adequada, que a 
gravidade do suposto crime não 
justifi caria a custódia cautelar 
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Prefeito João Dehon, 
morto há quatro anos

Promotor José Fontes Andrade 

Os inquéritos se acumulam na Promotoria de Investigação Criminal 
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| CAOS | Pontos críticos do trânsito da capital  
não recebem intervenção da Semob 

Pedro Henrique, mecânico

No meio do trânsito caótico, carros, motocicletas, caminhões e ônibus disputam espaço com as carroças

Em vez 
de livres,
vias presas
Tiago Lopes, do Novo Jornal

ENQUANTO AS TRÊS aveni-
das da cidade onde o Projeto Via 
Livre foi implantado (Romual-
do Galvão, São José e Jaguarari) 
recebem a aprovação dos moto-
ristas por causa da boa fl uência 
do tráfego, as demais vias per-
manecem sem qualquer inter-
venção da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob), 
gerando transtornos que podem 
ser constatados a qualquer hora 
do dia. Alguns pontos nem pre-
cisam do estímulo do rush para 
aparentar confusão.

É o caso da Avenida Bernar-
do Vieira. Durante o dia, o trá-
fego de carroças nas vias é cons-
tante, desacelerando o trânsito e 
aumentando o risco de acidentes 
no local, já que os motoristas que 
estão atrás sempre fazem ultra-
passagens bruscas. Na manhã de 
quarta-feira, por volta das 10h, 
uma carroça ocupava duas vias, 
no sentido Zona Norte/Midway. 
Quase todos os carros que vi-
nham atrás tiveram que ultrapas-
sar a carroça trafegando em cima 
da faixa exclusiva para ônibus. 

De acordo com o vendedor 
Antônio Silva, que trabalha em 
uma concessionária de veículos 
na Bernardo Vieira, vários aci-
dentes provocados por carroças 
já aconteceram no local. “Ainda 
mais depois que a avenida fi cou 
muito estreita. Os carroceiros an-
dam aqui como se fossem car-
ros, trafegam até na contramão 
e fazem retornos irregulares”, de-
nuncia. Antônio afi rma que nun-
ca viu um guarda de trânsito re-
preendendo essas ocorrências.  

No bairro da Cidade da Es-
perança, o tráfego de carroças 
é tão constante como em uma 
zona rural. O problema é que 
elas transitam pelas avenidas 
principais, como a Capitão Mor 
Gouveia, como se estivessem em 
um ambiente apropriado, sem 
se importar com os carros que 
estão atrás ou ao lado. O mecâ-
nico Pedro Henrique, que pos-
sui uma ofi cina na Avenida Rio 
Grande do Sul, acredita que o 
tráfego intenso de carroças nas 
ruas do bairro se deve à proxi-
midade com uma favela.

“Toda vez que elas passam 
por um cruzamento movimen-
tado, é quase certeza que um 
acidente vai acontecer”, afi rma. 
Além da baixa velocidade, essas 
carroças carregam entulhos de 
largura extensa que podem coli-
dir com os carros, caso os moto-
ristas não sejam cuidadosos ao 
realizar uma ultrapassagem.  

Além das carroças, as ca-
çambas de entulho também 
obstruem muitas vias da cida-
de. Ainda na Rio Grande do 
Sul, ao lado da esquina do cru-
zamento mais movimentado 
dessa avenida, colocaram uma 
caçamba há mais de duas sema-
nas. Rebeca Soares, que mora a 
poucos metros, é grata porque 
até hoje ainda não aconteceu 
um acidente. “Mas tem linha de 
ônibus e caminhão dobrando 
essa esquina direto. Se o cara 
não prestar atenção, bate em 
cheio na caçamba”.

Motos e carros disputam estacionamento

A Semob, por enquanto, não 
tem planos de instalar o Via Li-
vre em cada um desses locais, 
mas já considera outras opções. 
A que deve ser tomada em pouco 
tempo é o alargamento do trecho 
da Hermes da Fonseca que pos-
sui só duas faixas. De acordo com 
o secretário adjunto da Semob, 
Haroldo Maia, a administração 
do Midway vai bancar a obra, 
que deve começar em breve. “Es-
tamos aguardando somente os 
acertos de algumas licenças. O 
Midway vai bancar como contra-
partida por ser um grande em-
preendimento e uma das causas 
do tráfego intenso na área”. 

Quanto a ausência dos guar-
das em pontos críticos, Haroldo 

explica que o número de servi-
dores é muito baixo para aten-
der as ocorrências. “E admito 
que são muitas, mas nós só te-
mos cerca de 40 agentes por dia, 
para toda a cidade”. No total, são 
80 agentes de trânsito que a Se-
mob possui. O número forne-
cido por Haroldo já subtraiu os 
que estão de férias, de licença 
médica e de folga. 

A prefeita Micarla de Sousa 
deu autorização à Semob para 
realizar um concurso com o ob-
jetivo de contratar mais 60 agen-
tes. No momento, a licitação está 
sendo preparada pela Secretaria 
de Gestão de Pessoas. 

Para as caçambas, a Semob 
já trabalha na criação de uma 

regulamentação que deverá ser 
obedecida por construtores e 
empresas que trabalham com a 
remoção de entulhos. “A gente 
percebe que esse é um proble-
ma grave, mas só mesmo com a 
instituição de uma nova lei para 
corrigir esse problema”. 

Em relação ao Alecrim, a so-
lução ainda está em fase de es-
tudos. “Estamos tentando uma 
articulação com outras secreta-
rias para dar início a um plano 
de organização do solo, porque 
o problema lá não é só trânsito”, 
afi rmou Haroldo. Já se estuda a 
possibilidade de transformar a 
Leonel Leite em via de mão úni-
ca e a regulamentação efetiva de 
estacionamento no local.

Outro ponto crítico do trân-
sito da cidade é a Rua Leonel 
Leite, no bairro do Alecrim. Na 
área em que cruza com a Ave-
nida Presidente Bandeira, a rua 
serve de disputa por uma vaga 
de estacionamento entre moto-
ciclistas, taxistas, motoristas de 
caminhões e de carros particu-
lares. Por volta das 12h, o ato de 
estacionar em local impróprio é 
tão comum que nem lembra ser 
uma infração. 

O taxista Matias Sales ex-
plica que a briga por uma vaga 
no local é constante, não só em 
horários de pico. “Os motoquei-
ros vão estacionando uma, duas, 
vinte motos. Quando você vê, as 
vagas para táxi já estão tomadas

e a gente tem que levar o car-
ro para outro local”. Ele afi rma 
que já fez várias ligações para a 
central de atendimento da Se-
mob, para que fosse enviado um 
guarda de trânsito que resolves-
se a situação e, raramente, seu 
pedido foi atendido. “Se tivesse 
ao menos um guarda aqui, dava 
para contornar a situação, co-
locar um pouco de ordem. Mas 
nunca tem”.

A Avenida Hermes da Fon-
seca é uma das que fi ca engarra-
fada sem qualquer obstrução, só 
pela quantidade de veículos que 
trafegam por ela. Normalmente, 
ir de carro, ao meio-dia, do Mu-
seu Câmara Cascudo ao Shop-
ping Midway Mall - uma distân-

cia de menos de um quilômetro 
– leva pouco mais 15 minutos. 
Esse percurso pode ser feito a pé 
em até 10 minutos.

Nos últimos dias, caminho-
netes da Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Semsur) 
contribuíram para piorar ainda 
mais a já complicada situação 
da via, quando estacionaram 
nas faixas coladas ao canteiro 
central para instalar a decora-
ção natalina. O problema é que 
isso está ocorrendo em horário 
impróprio, às vezes até por volta 
das 11h. Conforme constatou a 
reportagem do NOVO JORNAL, 
ao fl agrar duas caminhonetes fa-
zendo esse serviço numa distân-
cia de poucos metros, paralelas

a um caminhão da Caern. Das 
seis faixas da pista, metade esta-
va obstruída. Não havia nenhum 
guarda de trânsito da Semob por 
perto para controlar o trânsito.

Antônio Severino vem dia-
riamente de Recife em uma 
Kombi para realizar entrega 
de medicamentos em hospi-
tais da cidade. Precisa trafe-
gar pela Hermes da Fonseca e 
já está acostumado a fi car pre-
so em engarrafamentos na via. 
“Na última semana fi cou pior 
com esses caminhões que ins-
talam a decoração natalina. Se 
eu passar às 9h, eles estão aqui. 
Se passo no fi m da tarde, ainda 
estão aqui”. Severino compara 
com Recife: “lá, eles só fazem

esse serviço depois das nove da 
noite, não custa nada fazer isso 
aqui também”.

No cruzamento com a Ave-
nida Alexandrino de Alencar, 
a Hermes da Fonseca passa de 
três para duas faixas de tráfego 
de veículos. Esse gargalo, soma-
do aos sinais de trânsito do local, 
deixam o trânsito quase parado 
na Hermes por volta das 12h e 
das 16h. O bancário João da Sil-
va acredita que só existe uma so-
lução para esse problema. “Aqui 
quase não tem estacionamento 
na lateral, nem batida, é só mui-
to carro mesmo. Se colocar um 
guarda aqui, não vai adiantar 
nada. Só com um rodízio de car-
ros que essa situação melhora”.

Soluções ainda sem data para acontecer
“A gente percebe
que esse é um 
problema grave, 
mas só mesmo 
com a instituição 
de uma nova lei 
para corrigir esse 
problema” 
Haroldo Maia
secretário adjunto da Semob

NEY DOUGLAS/NJ
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| ENCONTRO  | Novos e velhos amigos se reúnem e fazem a festa no shopping

Tayse Gomes e suas amigas curtem a moda e se divertem apreciando as vitrines

Valfredo, João Ismar, Torquato e Raimundo formam uma confraria Valfredo tem a sua hora de lazer na praça de alimentação

Raimundo Abrantes gosta de observar o movimentoProfessor aposentado, Assis Melo é frequentador assíduo

“As lojas são espetaculares, 
só de olhar para as vitrines 
você já se satisfaz”

Assis Melo, professor aposentado

Hugo França, do Novo Jornal
Fotos: Tiago Lima

DIA DE SHOPPING é sába-
do ou domingo? Nenhum dos 
dois. Foi-se o tempo que a tur-
ma só aparecia nos fi ns de se-
mana para almoçar ou pegar um 
cineminha. Ir ao shopping é pra-
ticamente uma rotina. Comprar, 
passear, conversar, se divertir, 
fazer a social, motivo não falta. 
O point diário que agrada dos 
mais jovens aos mais velhos tem 
um nome: Midway Mall.

Quando se entra no shopping 
é fácil perceber o grande número 
de estudantes perambulando pe-
los corredores, muitas vezes com 
trajes escolares. Tayse Gomes, 16, 
vai ao Midway pelo menos três 
vezes por semana, mas nunca so-
zinha. “Venho aqui porque é mais 
cheio, tem mais gente conhecida”, 

diz. Sempre acompanhada pelas 
amigas, o local serve pra passear, 
olhar as vitrines, fazer compras 
e principalmente paquerar. Não 
bastassem as visitas durante a se-
mana, o fi m de semana é dedicado 
ao jantar com a família. Mas o que 
agrada mesmo são as brincadeiras 
com as amigas.

“Uma vez a gente veio de 
uma apresentação na escola e 
estávamos fantasiadas com um 
chapéu de Carmem Miranda 
e uma sombrinha de Charles 
Chaplin”, conta. A atenção do 
shopping foi direcionada para 
o grupo de estudantes, que 
alegremente conta a história. 
E como Tayse só estuda, a úni-
ca renda que tem é a mesada. 
Logo, apesar de estar quase dia-
riamente no Midway, não é de 
comprar muito. “No shopping, 
só gasto dinheiro com bagana. 
Só compro chocolate”, diz.

Todo dia é dia

Há quem faça do Midway 
um point pra reunir a turma. Os 
aposentados Valfredo Freire, 68, 
João Ismar, 61, Luiz Torquato, 
75, e Raimundo Abrantes, 68, já 
se reuniam em outro shopping 
local, mas há quatro anos, com 
a inauguração do Midway resol-
veram mudar o ponto de encon-
tros. O grupo começou quan-
do Valfredo estava sentado na 
praça de alimentação e perce-
beu um outro senhor de idade, 
também só. “Quando eu vi, está-
vamos ambos sozinhos, aí per-
guntei: Já que estamos sozinhos, 
vamos fi car sozinhos nós dois?”, 
comenta. A partir daí, o grupo 
foi crescendo e, pouco a pou-
co, outros aposentados foram se 
unindo. Às sextas-feiras, o gru-
po se reúne e, em algumas oca-
siões, duas mesas fi cam cheias. 
Essas reuniões geralmente são 
acompanhadas de cerveja e pe-
tiscos.

Os papos são rotineiros: fu-
tebol e política. Mas o que ganha 
atenção do grupo é “contar van-
tagens inexistentes”, brinca João 
Ismar, interrompendo. Porém, 
assim como aos poucos o grupo 
foi se formando, aos poucos ele 
foi perdendo alguns membros. 
“Tem uns colegas que hoje mo-
ram fora, outros já morreram, 
mas o grupo continua”, comenta. 

O professor aposentado da 
UFRN Assis Melo, 68, passeia 

pelos corredores do shopping 
pelo menos três vezes na se-
mana. O estacionamento segu-
ro, diversas lojas e o ambiente 
agradável são atrativos para ele. 
“Muitas vezes eu venho sozi-
nho, ou enquanto a mulher vai 
pra academia, estaciono o car-
ro e fi co passeando”, diz. O pro-
fessor, que deixou a sala de aula 
em 1997, não quer fi car parado. 
Sempre que pode faz a sua ca-
minhada, olha as vitrines e al-
gumas vezes não compra nada. 
“As lojas são espetaculares. Só 
de olhar para as vitrines, você 
já se satisfaz”, diz. A rotina ter-
mina com um descanso na pra-
ça de alimentação, onde abre o 
jornal do dia, toma um chope e 
vai pra casa. Aos fi ns de semana, 
faz como muitos natalenses e re-
torna ao local, acompanhado da 
mulher, para almoçar.

Conversa afi ada
O pastor Eliel Moreira, 63, 

passa pelo shopping quase dia-
riamente, mas, em vez de vir 
com os amigos, vem com a fa-
mília. Acompanhado da mulher 
e duas netas, usa o Midway para 
almoçar e passear. “Quase sem-
pre acabo levando uma lembran-
cinha, geralmente livros”, coloca. 
O motivo de terem escolhido o 
Midway Mall é pelo fato do sho-
pping ser central e pelo estacio-
namento grátis. 

A Velha Guarda
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FESTA DA ADARN

Daniel Cunha e Mariana Azevedo 

Cláudio Santos e Zeca Melo 

Amaro Sales e Fátima 

Maria do Carmo, Regina, Veruska e Adriana 

Ildemar Vieira, Manoel Etelvino e Thiago  Dantas 

Herculano Azevedo  no discurso de posse

Dorian Moraes, Herculano Azevedo e João Helio 

Cicleide Siqueira, Márcia Ávila  e Maria Íris 

Mariana e Isabella 

João Paulo Melo, Ivo Arruda, Carlos Joilson e Ivan Cruz 

Herculano Junior, Antônio Alves, Kaká Borges, 
Herculano Azevedo e Arturo Arruda

Edson Fernandes e Lídia 

Dimitri Cavalcante e Egéria 

Diogo Guanabara 

Herculano Medeiros, da Uvifrios 
Distribuidora, assumiu a presidência da 
entidade em jantar de confraternização

ATIVIDADE PARANORMAL - 14 anos. Cinemark: 11h35 - 13h45 - 15h55 - 18h00 - 
20h05 - 22h10 Moviecom: 15h35 – 17h35 – 19h35 – 21h35

PLANETA 51 - Livre. Cinemark: 12h10 - 15h00 - 17h20 - 19h40 Moviecom: 15h35 – 
17h30 – 19h25

OS FANTASMAS DE SCROOGE – 10 anos. Cinemark: 11h10

A ERVA DO RATO - Diretor: 16 anos. Cinemark: 14h00

LUA NOVA – 12 anos. Cinemark: 13h30 - 16h10 - 19h10 - 22h00 (DUB), 11h20 - 12h00 
- 14h40 - 15h40 - 17h40 - 18h40 - 20h40 - 21h40 - 23h40 - 00h30 (LEG). Moviecom: 
16h10 – 18h40 – 21h10 (DUB), 14h15 – 16h45 – 19h15 – 21h45 (LEG)

CÓDIGO DE CONDUTA - 16 anos. Cinemark: 21h50 Moviecom: 21h20

BESOURO – 14 anos. Moviecom: 14h10 – 16h05

2012 – 12 anos. Cinemark: 11h30 - 12h30 - 14h55 - 15h45 - 18h20 - 19h05 - 21h45 - 
22h20 Moviecom: 14h25 – 17h25 – 20h30 (DUB), 15h05 – 18h05 – 21h10 (LEG)

FESTIVAL DE CINEMA FRANCÊS

UM SEGREDO EM FAMÍLIA - Pouco após a Segunda Guerra Mundial, François, jovem 
judeu, vive no seio de uma família em harmonia. Em seu aniversário de 15 anos, François 
descobre um segredo: seus pais eram cunhados. Os dois tentaram ignorar a paixão proibi-
da, mas com as reviravoltas da história e a deportação dos judeus, tiveram de confrontar 
seus sentimentos.Moviecom: 22h

PRAIA MUSICAL - Diogo Guanabara & Macaxiera Jazz faz show instrumental, às 20h, na 
praça de alimentação do Praia Shopping. 

SOM DA MATA - Neste domingo, a atração no palco do anfi teatro pau-brasil é o fl autista 
Carlos Zens. O show começa às 16h, no Parque das Dunas (av. Alexandrino de Alencar, S/N, 
Tirol). Entrada: R$1. 

CARNATAL - O último dia da micareta terá como atrações os blocos Bicho (Ricardo Cha-
ves), Swingaê (Chicabana), Caju (Cláudia Leitte), Cerveja e Coco (Asa de Águia) e Aviões 
Elétrico (Aviões do Forró). Início: 17h. Largo do Machadão, Lagoa Nova. 

AVOAR - O grupo teatral Quatro Cantos traz de volta as brincadeiras de rua, cantigas de 
roda e costumes antigos no espetáculo “Avoar”, que fi ca em cartaz na Casa da Ribeira de 
hoje até terça-feira. Início: 17h (dia 6). Entrada: R$ 5.

BOSQUE EM CENA - O espetáculo “Em cada canto um conto” volta a ser encenado no 
Parque das Dunas, a partir das 10h30. Nara Kelly e o músico Caio Padilha brincam com a 
caricatura de diferentes personagens através da performance corporal e vocal, além de uti-
lizarem bonecos e elementos cênicos para complementar a narrativa. Entrada: R$ 1. 

TÁBUA DE MARÉS

Dia
06









Domingo Lua Cheia

01:42

08:16

13:58

20:33

0.21

1.90

0.38

2.04
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Pesquisadores constatam que cinco espécies foram dizimadas da avifauna potiguar; outras nove estão ameaçadas de extinção

no RNavesTriste
fi m das

ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO NO RN 

ESPÉCIES CONSIDERADAS EXTINTAS NO RN

PINTASSILGO

Nome Científi co Nome Popular
Cercomacra laeta sabinoi  chororó-didi
Conopophaga melanops nigrifrons  cuspidor-de-máscara-preta
Coryphaspiza melanotis  tico-tico-de-máscara-negra
Herpsilochmus pectoralis  chorozinho-de-papo-preto
Penelope jacucaca  jacucaca
Picumnus limae  pica-pau-anão-da-caatinga
Platyrinchus mystaceus niveigularis  patinho-do-nordeste
Sporagra yarrellii  pintassilgo-do-nordeste
Xenops minutus alagoanus  bico-virado-miúdo

Nome Científi co Nome Popular
Rhea americana ema
Platalea ajaja colhereiro
Phoenicopterus ruber fl amingo
Sarcoramphus papa urubu-rei
Procnias averano araponga-do-nordeste

Ao chegar em Natal no iní-
cio do século, motivado pelo ca-
samento com uma potiguar, o 
zoólogo François Sagot-Martin, 
54 anos, logo tratou de procurar 
nas universidades as pessoas que 
compartilhavam do mesmo inte-
resse dele: as aves. Formalizou-se, 
a partir desses contatos, o Gru-
po Ornitológico Potiguar. Sagot-
Martin já trazia na bagagem uma 
vasta experiência na área. Tinha 
pelo menos onze anos de estudo 
da migração de aves na Europa 
Ocidental e outros dez anos de or-
nitologia tropical. 

Ao se formar em 1979 pela 
Universidade de Caen, na Nor-
mandia, Sagot-Martin ingressou 
num grupo que combateu feroz-
mente a caça realizada por turistas 
na região dos Pirineus. Redimiu-
se, com isso, do seu passado. “Meu 
pai me levava para pescar e caçar, 
sou um caçador arrependido e re-
ciclado”, admite. Depois de desco-
brir ainda jovem, em Paris, onde 
nasceu, que queria colocar sua 
vida a serviço da conservação da 

natureza, este ornitólogo conser-
vacionista saiu pelo mundo ciente 
de que seu trabalho seria efetivado 
fora do contexto acadêmico.

Em 1990, trocou a Europa pela 
América do Sul, “continente das 
aves no planeta”, fi xando-se duran-
te nove anos na Bolívia, onde rea-
lizou um levantamento completo 
das aves do país. Neste continente, 
porém, começou sua peregrinação 
pela Colômbia. Lembra que che-
gou a passar 47 dias percorrendo 
a Amazônia colombiana com “li-
vros numa mão, o remo na outra 
e o binóculo do pescoço, apren-
dendo sobre as aves”. Vencendo 
fronteiras, pisou pela primeira 
vez no Brasil ao alcançar o estado 
de Roraima. Sem falar português, 
encantou-se pela paisagem e pela 
cultura indigenista. Fez contato 
com a universidade federal e deu 
aulas de francês para sobreviver. 
Até que mais tarde, depois de via-
jar a outros países deste e de outros 
continentes, conheceu a mulher 
que lhe serviu de passaporte para 
Natal e para nova etapa de vida.  

O que é o 
GOP

O Grupo Ornitológico Po-
tiguar (GOP) é uma associação 
civil sem fi ns econômicos, de 
caráter sócio-ambientalista, téc-
nico-científi co e educacional. Tem 
como objetivo promover o estudo, 
defesa, preservação das aves sil-
vestres e seu habitat no Rio Gran-
de do Norte, estimulando ativida-
des culturais e de sensibilização 
ambiental, prestando consultoria 
no campo ornitológico a entida-
des públicas e privadas. 

Segundo sua diretoria, o 
GOP não tem seu foco apenas nas 
observações das aves em campo, 
mas também realiza exposições 
em eventos como a Semana de 
Ciência, Tecnologia e Cultura da 
UFRN (Cientec) e o Simpósio de 
Biologia do Rio Grande do Nor-
te. “Além disso, o grupo realiza 
palestras educativas voltadas 
para a educação ambiental da 
sociedade, para que conheça as 
espécies que existem no estado 
e a sua importância para o equi-
líbrio ambiental”, assinala o bió-
logo Marcelo Silva, professor da 
UnP e vice-presidente do conse-
lho fiscal do GOP. 

De acordo com o Comitê Bra-
sileiro de Registros Ornitológicos, 
o Brasil possui 1.826 espécies de 
aves. Até novembro deste ano, o 
GOP catalogou 322 espécies no 
Rio Grande do Norte, cerca de 
17% das ocorrências em território 
nacional. No Ceará, com maior ex-
tensão de área e onde esse tipo de 
trabalho é desenvolvido há mais 
tempo, foram catalogadas 400 
espécies, o que traduz, segundo 
os ornitólogos locais, a riqueza da 
avifauna potiguar. 

Segundo Marcelo Silva, há 
um número considerável de pes-
soas que aprecia observar as aves 
e que, por isso, dedica atenção 
especial aos jardins, cultivando 
plantas que proporcionam fl ores 
ou frutos para o alimento de pás-
saros. “As variedades de cores, for-
mas e tamanhos desses animais 
tornam o ambiente mais belo e 
seus cantos melodiosos alegram 
a todos”, explica. 

Caçador arrependido

“A extinção 
dessas aves gera 
desequilíbrio 
ambiental, 
visto que 
elas possuem 
funções 
importantes na 
natureza”
Bruno França, biológo

Um dos locais preferidos dos ornitólogos potiguares para o trabalho de observação das aves, em Natal, é o estuário do rio Potengi, nas proximidades da Fortaleza dos Reis Magos

Moura Neto, do Novo Jornal
Fotos: Argemiro Lima

AVE PEQUENA, COM apro-
ximadamente dez centímetros 
de comprimento, cores parda, no 
dorso, e amarelo e creme claro, 
no ventre, sendo que os machos 
apresentam na região da cabeça 
partes avermelhadas, o pica-pau-
anão-da-caatinga (cujo nome 
científi co é Picumnus limae) tem 
seu habitat natural, como o nome 
sugere, na caatinga, com ocorrên-
cias também em áreas do litoral 
norte potiguar. Seu canto pare-
ce um zunido - “sirr-sirr-sirr” -, 
que lembra o beija-fl or. Como a 
alimentação é composta por in-
setos adultos e larvas, geralmen-
te prejudiciais às plantas em que 
se alojam, esta espécie de ave 
atua como controlador natural do 
meio ambiente. 

Seu gorjear é fi no e bastan-
te variado, em andamento rapi-
díssimo, intercalado por estrofes 
longas, o pintassilgo-do-nordes-
te (Sporagra yarrellii) chega até 
a imitar outras aves do seu ha-
bitat, a caatinga. Mede cerca de 
onze centímetros de comprimen-
to e distingue-se do pintassilgo 
comum apenas por ter o boné 
negro, o que não ocorre com a 
fêmea. Alimenta-se de grãos, con-
tribuindo para dispersar semen-
tes e multiplicar a vegetação.

O que pode haver em comum 
entre estas duas espécies de pás-
saros, além da beleza de suas for-
mas e da melodia generosa de seus 
cantos? Resposta: ambas fi guram 
na lista de aves ameaçadas de ex-
tinção no Rio Grande do Norte, 
seguindo o mesmo destino de ou-
tras cinco espécies já extintas, en-
tre elas a ema (Rhea americana) e 
o urubu-rei (Sarcoramphus papa), 
segundo levantamento do Grupo 
Ornitológico Potiguar (GOP).

Formada por biólogos, estu-
dantes de biologia e profi ssionais 
de outras áreas que se interessam 
pela conservação e preservação 
das aves e da natureza, o GOP foi 
criado há seis anos e desde então 
permitiu que diversos achados or-
nitológicos suprissem uma lacuna 
que colocava o Rio Grande do Nor-
te entre os estados brasileiros com 
menos informações e estudos so-
bre a avifauna. 

“Realmente há pouca docu-
mentação escrita sobre as espécies 

de aves do Rio Grande do Nor-
te”, afi rma o presidente do GOP, 
François Sagot-Martin, zoólogo 
francês radicado em Natal desde 
2002. Segundo ele, as poucas in-
formações publicadas nesta área 
apresentam erros de identifi cação 
científi ca, como é o caso da lista 
editada pelo Idema em 1999 com 
a relação de aves da fauna poti-
guar. “Estamos trabalhando para 
corrigir as distorções”, afi rma.  

Pelo levantamento do GOP, 
cujos membros realizam regular-
mente observações e pesquisas 
científi cas em diferentes localida-
des do Rio Grande do Norte, além 
do pica-pau-anão-da-caatinga e 
do pintassilgo-do-nordeste, outras 
sete espécies fi guram na lista de 
aves cuja existência está ameaçada 
pela ação do homem.

“São espécies que há 50 anos 
não apresentam evidencias do-
cumentais”, afi rma Sagot-Martin. 
Segundo ele, a falta de evidencia 
documental se caracteriza quando 
não é possível registrar a presen-
ça da ave no seu habitat por meio 
de fotografi a, gravação ou mes-
mo fi sicamente. As razões para 
o desaparecimento dessas espé-
cies incluem a destruição ao meio 
ambiente, tráfi co e caça de aves sil-
vestres. 

“A extinção dessas aves gera 
desequilíbrio ambiental, visto que 
elas possuem funções importan-
tes na natureza como a poliniza-
ção de fl ores, dispersão de semen-
tes das plantas e controle de pragas 
agrícolas e de vetores de doenças”, 
afi rma o biólogo Bruno França, do 
Laboratório de Zoologia da Uni-
versidade Potiguar (UnP) e secre-
tário do GOP. 

Munidos de binóculos, teles-
cópios, máquinas fotográfi cas, 
gravadores e redes de capturas, 
os membros do GOP se reúnem 
frequentemente para observar as 
aves e realizar anotações que es-
tão ajudando a retirar o Rio Gran-
de do Norte do atraso em que se 
encontrava a ornitologia. Entre 
os locais preferidos de monitora-
mento de aves migratórias estão o 
estuário do rio Potengi, nas pro-
ximidades da Fortaleza dos Reis 
Magos, em Natal;  Serra de Santa-
na, em Santana dos Matos; Serra 
do Bico da Arara, em Acari; Esco-
la Agrícola de Jundiaí, em Macaí-
ba; e o litoral norte. 

Nas jornadas de campo, fe-
lizmente, também é possível re-
gistrar ocorrências auspiciosas. O 
GOP encontrou em remanescentes 
fl orestais do litoral sul do estado, 
no município de Baia Formosa, a 
espécie conhecida por  tiê-sangue 
(Ramphocelus bresilius), pássaro 
que se alimenta de frutos da mata, 
sendo responsável por espalhar se-
mentes de plantas, proporcionan-
do a propagação de espécies vege-
tais e a manutenção das fl orestas. 

“É uma das aves mais belas 
aves do mundo”, atesta Bruno 
França, salientando que o macho 
da espécie possui uma colora-
ção rubro-negra intensa. O GOP 
também descobriu, recentemen-
te, 1.600 ninhos de gaivota cabe-
ça-zinza (Chroicocephalus cir-
rocephalus) em áreas de salina 
do Rio Grande do Norte, nota-
damente Macau, que forma com 
Galinhos e Porto do Mangue um 
complexo estuário extremamen-
te atrativo às aves.

Bruno França observando as aves
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| FUTEBOL  |  Depois de brilhar em Dubai 

com a seleção brasileira, o atacante André 

Nascimento reencontra família em Mãe Luiza

Ponte aérea Natal-São Petesburgo
Em 2007, o tímido André Nascimento 

foi jogar no IBS de São Petesburgo. Desde 
então, o time está sempre entre os primei-
ros colocados da liga russa. A simplicidade 
da sua casa contrasta com as placas em lín-
gua estrangeira feitas em homenagem ao 
potiguar. “Não sei uma palavra em russo, é 
difícil demais”, afi rmou.

No inglês, ele desenrola. “É, sei falar al-
gumas coisas”. Em São Petesburgo ele divi-
de um apartamento com o jogador Buru, 
grande amigo do potiguar. A comida, a 
saudade e o frio fazem com que os dois ou 
três meses que passa anualmente na Euro-
pa sejam quase eternos. “Fico doido para 
voltar pra cá”. No ano passado, ele teve a 
oportunidade de conhecer Zico e o ata-
cante Vágner Love – hoje no Palmeiras, na 
época no CSKA Moscou. “Eles são muito 
simples, pessoas muito boas”, disse. 

Mesmo com o sucesso por lá, ele não 
troca Mãe Luíza por nada. “Já me chama-
ram para morar em outros lugares, mas 
gosto daqui”, diz. O frio russo deve levar 
o brasileiro a ir para o beach soccer italia-
no no ano que vem. “Tenho duas propos-
tas para jogar lá, é o melhor campeonato 
do mundo”, revela, entusiasmado. Mas, an-
tes disso, ele se prepara para jogar a Copa 
Sul-Americana no Uruguai, que começa 
na próxima segunda-feira. “Vou encontrar 
com a seleção no sábado”, disse. 

Os treinos e o futuro
A falta de incentivos e de uma estru-

tura adequada na cidade fazem com que o 
craque de Mãe Luíza treine sozinho quan-
do está em casa. Todos os dias, ele vai com 
o fi lho Artur Nascimento, de sete anos, 
para a praia. De vez em quando, joga com 
uns amigos. Com a seleção norte-rio-gran-
dense, só em véspera de campeonato. “A 
estrutura é muito precária”, afi rma.

Casado com Itamira, pai de Artur, ele 
prefere que o fi lho siga pelo caminho dos 
estudos, não do futebol. Mas, confessa, o 
garoto tem uma intimidade com a bola. “Ele 
joga bem”. Se for virar jogador de futebol, o 
pai prefere que ele vá para o campo, não 
para a areia. “O beach socer ainda é tímido”. 

Para o futuro, André tem um sonho: 
jogar as Olimpíadas. O beach soccer de-
verá virar modalidade nos jogos do Rio 
2016. Na ocasião, o potiguar vai estar com 
39 anos. “Se eu me cuidar até lá, consigo 
jogar”, conta. Ele economiza e atualmente 
investe em imóveis para garantir sua so-
brevivência quando a aposentadoria nas 
areias chegar. André quer também mon-
tar uma escolinha no bairro para formar 
craques, como ele. “Mas sem ajuda da pre-
feitura fi ca difícil, não quero cobrar dos 
garotos daqui”, admite, consciente. Como 
recado, pede para a molecada estudar. 
“Isso é que leva você para algum lugar na 
vida”. É, o craque tem razão. 

que veio da areia

Fábio Farias, do Novo Jornal

O MOTORISTA DO carro para numa rua estreita e 
fala: “Estamos em um lugar perigoso”. O veículo está 
em frente a uma casa pequena e humilde de núme-
ro 207 no bairro de Mãe Luíza, Zona Leste de Natal. 
Lá mora um craque, um campeão mundial. Ali, bem 
próximo ao morro, em uma das regiões mais humil-
des da cidade, vive André Nascimento, 32, atacante da 
seleção brasileira de futebol de areia, artilheiro da liga 
russa pela equipe IBS de São Petesburgo, potiguar e 
apaixonado pelo local onde nasceu e cresceu. 

André foi um dos destaques na conquista do tetra-
campeonato mundial da Fifa, disputado em novem-
bro, em Dubai, nos Emirados Árabes Unidos. Ele mar-
cou oito dos 47 gols assinados pela seleção brasileira e 
esteve em quadra nos seis jogos disputados.

O amor pela pelota começou ainda cedo. Como todo 
menino, André Nascimento sonhava em ser jogador de 
futebol, atacante e artilheiro. Quando tinha 16 anos, 
participou de um peneirão para jogar na equipe do Vas-
co, time de coração. Passou, foi chamado para ir ao Rio 
de Janeiro, mas não pôde ir. Dona Maria Wilma, mãe do 
jogador, teve medo de o fi lho ser vítima de algum golpe. 
“Hoje vejo que foi melhor eu ter fi cado”, afi rmou.

Jogando bola em Mãe Luíza e sem chances de jogar 
no time do coração, André Nascimento chegou a ser 
visto por um homem que se dizia olheiro do Grêmio. 
O “olheiro” prometeu mundos e fundos para o garoto, 
levou-o para treinar na praia de Ponta Negra, acompa-
nhou o menino e foi embora, sem dizer nada. Deixou-
o sozinho, com a esperança frustrada de defender as 
cores do tricolor gaúcho.

A esperança não terminou. Ele tentou jogar no 
ABC e no América, mas “os times daqui não valori-
zam os jogadores potiguares”. Recebeu um não, sem 
ter tempo de mostrar seu talento. Frustrado, decidiu 
que não ia jogar mais bola. Foi trabalhar para ganhar 
seu sustento e casar-se com Itamira Paula, sua namo-
rada de infância. A mudança começou em 1999. Con-
vidado para jogar pela equipe de Tirol no Campeonato 
Estadual de Beach Soccer, André foi artilheiro e a re-
velação da disputa.

Do estadual ali na praia de Areia Preta, ele seguiu 
para a seleção do Rio Grande do Norte, no mesmo ano, 
para jogar o campeonato brasileiro. Foi campeão, arti-
lheiro e revelação. No fi m daquele ano, André Nasci-
mento foi chamado pelo técnico da seleção Junior para 
defender as cores verde e amarelo no primeiro campe-
onato fora do Brasil. A partir daí, a carreira decolou.

Pela seleção, André ganhou oito títulos mundiais, 
sendo quatro reconhecidos pela Fifa. E mais outra 
penca de títulos. Nos únicos anos em que não foi con-
vocado – 2001 e 2005 – coincidiu com as únicas der-
rotas que o Brasil sofreu nas ligas mundiais. Em 2005, 
inclusive, ele teve que sair para dar lugar ao atacante 
Romário. “Não fi quei tão triste, mas queria ter jogado”, 
afi rma. Pior para a seleção. 

Em 2008, André Nascimento foi eleito o melhor jo-
gador das eliminatórias da copa, artilheiro do campeo-
nato brasileiro do mesmo ano pela seleção do Rio Gran-
de do Norte e hoje sua foto com detalhes da carreira está 
no hall da fama dos melhores que passaram pela seleção 
brasileira de Beach Soccer no site da confederação. 

No ranking dos maiores goleadores da categoria 
no Brasil, André é o décimo primeiro, a três gols de 
Cláudio Adão, o décimo colocado. O potiguar está à 
frente do ídolo Zico, por exemplo. Mesmo com tudo 
isso, mantém a simplicidade e a timidez. Depois de 
viajar meio mundo, garante: “Aqui é o melhor lugar 
do mundo.”

O craque

Potiguar tem um 
sonho: disputar as 
Olimpíadas de 2016, 
no Rio de Janeiro

Em casa, as lembranças da conquista

DIVULGAÇÃO/CBF

HUMBERTO SALES/NJ
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|BRASILEIRÃO | Campeonato mais disputado dos últimos tempos chega à última rodada contagiando torcedores, que se preparam para acompanhar seus times

Victor comemora 
títulos desde 
que nasceu

Daniel Freitas ainda acredita que o Palmeiras chega lá; no Potibar, ele pretende receber torcedores de todas as coresVitor e seu amigo Urubino

ÚLTIMA RODADA

São Paulo x Sport 
Santos x Cruzeiro

Grêmio Barueri x Atlético-PR
Coritiba x Fluminense

Internacional x Santo André
Flamengo x Grêmio

Vitória x Goiás
Botafogo x Palmeiras

* Todos os jogos começam às 16h.
** Ontem jogaram Náutico x Avaí e 
Atlético/MG x Corinthians 

IBERÊ VAI PARA 
O MARACA

Convidado para assistir ao jogo 
contra o Grêmio no camarote da em-
presa Ale Sat, patrocinadora ofi cial do 
Flamengo, o vice-governador Iberê Fer-
reira nunca viu o rubro-negro carioca ser 
campeão ao vivo. Ele viajou ontem para 
o Rio com um fi lho e um grupo de ami-
gos. “Vai ser o jogo do século”, disse.
“Eu não poderia perder, até porque além 
de ser um grande jogo será um espetá-
culo da torcida do Flamengo”, acredita.  A 
reportagem também tentou falar durante 
a semana com outros políticos rubro-ne-
gros, como a prefeita Micarla de Sousa, o 
secretário Tertuliano Pinheiro, o deputado 
estadual Wober Júnior e o deputado Fe-
deral Fábio Faria, mas ninguém retornou 
as ligações até o fechamento desta edição. 

Rafael Duarte,
do Novo Jornal

TODO TORCEDOR sonha com 
seu time campeão todo ano, certo? 
Pois é. Mas essa sorte é reservada 
para um grupo seletíssimo de apai-
xonados. Hoje, só quem pode bater 
no peito e dizer que nunca passou 
um ano sem gritar ‘É campeão!’ são 
os rubro-negros de 4 anos de ida-
de. E dentro desse ‘imenso univer-
so’, está o pequeno Victor Ramalho 
Evangelista de Oliveira. Desde que 
nasceu, em 2006, Victor comemora 
títulos pelo rubro-negro carioca. De 
lá para cá, o Flamengo levou uma 
Copa do Brasil e três campeonatos 
estaduais. Hoje, quando o árbitro 
apitar o fi m do jogo contra o Grê-
mio, o pequeno fl amenguista po-
derá comemorar a quinta taça em 
quatro anos, embora a memória só 
lhe permita lembrar a última vitória 
sobre o Botafogo, no Carioca 2009. 

Victor vai assistir ao jogão na 
casa de amigos da família, num 
apartamento no bairro de Areia 
Preta. Preparado, possui um ar-
senal de objetos do Flamengo. A 
mãe, Karina Ramalho, diz que o 
garoto só adormece na rede ru-
bro-negra. Para a entrevista, o pe-
queno campeão chegou vestido 
com o manto sagrado e trazendo a 
tiracolo caneca, radinho de pilha, 
bandeira e o ‘irmão mais novo’, ba-
tizado por ele de Urubino. 

De pelúcia, o urubuzinho 
não desgruda de Victor. Tam-
bém uniformizado, coube ao 

bicho herdar a primeira cami-
sa que o garoto, recém-nascido, 
ganhou da avó, única da famí-
lia ‘degenerada’. Isso porque, se-
guindo aquela máxima rubro-
negra mundialmente famosa, 
todo mundo nasce Flamengo, 
alguns é que degeneram. “Ela é a 
vira-casaca da família, o restante 
é rubro-negro”, completa o avô, 
Celso Evangelista. 

Com a autoridade de quem 
está sempre comemorando, Vic-
tor não ‘faz cera’ quando indaga-
do sobre há quanto tempo é Fla-
mengo. “Ah, desde pequeno!”, diz, 
arrancando gargalhadas dos pais. 

Confi ante, arrisca até o pla-
car da vitória sobre o Grêmio. 
“Dois a zero. Um gol do Adriano 
e outro do Petkovic”, garante.  

O gringo mais festejado da 
nação rubro-negra, por sinal, 
também é o ídolo do pequeno 
torcedor. O motivo? “É porque 
ele faz gol no L”, revela falando 
na gíria dos gols que entram no 
ângulo das traves. 

Quando o Flamengo con-
quistou pela última vez o Cam-
peonato Brasileiro, em 1992, 
Victor nem ‘pensava em nas-
cer’. Se ele não viu o empate em 
2 a 2 com o Botafogo que deu o 
pentacampeontato para o clu-
be, o pai, Wladimir Evangelista, 
24 anos, também não lembra de 
nada. Com oito anos de idade na 
época, vai enfrentar, hoje, a mes-
ma emoção ao lado do fi lho. Se 
o Flamengo será campeão? Per-
gunta para o Victor... 

Profi ssão: torcedor

Palmeirense que se preza 
acredita no título até o fi m. Por 
mais que esteja difícil e o time 
tenha entregado ‘o ouro ao ban-
dido’ nas últimas rodadas. É as-
sim que pensa o torcedor do 
Verdão  Daniel Freitas. Paulista 
radicado em Natal há seis anos, 
Daniel é dono do bar que mais 
recebe torcidas de diferentes ti-
mes na cidade e deve atrair re-
presentantes das quatro equipes 
que lutam pelo título de Cam-
peão Brasileiro 2009. 

A programação do Potibar in-
clui uma roda de samba a partir 
das 13h. As paredes são forradas 
com camisas dos clubes doadas 
pelos freqüentadores. Hoje, por 
exemplo, as cinco televisões vão 
passar jogos cruciais para os des-

tinos do campeonato. “Além dos 
quatro que disputam o título ain-
da tem o Botafogo, que joga con-
tra o Palmeiras, e vai lutar contra 
o rebaixamento. Ou seja, vamos 
reunir cinco torcidas”, conta.

Questionado se ainda acredita 
no Palmeiras, que precisa ganhar 
do Botafogo, no Engenhão, e tor-
cer para tropeços de Flamengo e 
Internacional, Daniel diz que sim 
e afi rma que conseguiu informa-
ções com um cliente misterioso de 
que o Palmeiras tem muita chance. 
“Estava conversando agora há pou-
co com um cliente que foi assessor 
da CBF durante 15 anos. E ele me 
disse que houve um arrumadinho 
para evitar que o Palmeiras ga-
nhasse para não terminar o cam-
peonato antecipadamente”, contou.

Um bar para todas as torcidas
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“Acho que é muita 
pretensão. O Beco 
é beber cerveja, 
conversar. É isso. Para 
mim não interessa a 
Samba e a Bamba”.
Ricardo Brito, funcionário público

Rafael Duarte, 
do Novo Jornal
Fotos: Tiago Lima

SE MARTINHO DA Vila 
tivesse se inspirado no Beco 
da Lama para compor ‘Casa 
de Bamba’, um dos maio-
res sucessos da carreira do 
compositor carioca, prova-
velmente lamentaria a di-
visão política daquele chão 
sagrado e anárquico da boe-
mia natalense que, geografi -
camente, é conhecido como 
rua Dr. José Ivo e percorre 
os limites da avenida Ulisses 
Caldas até a rua João Pessoa, 
na Cidade Alta. 

Semana passada, parte 
da comunidade do Beco se 
reuniu numa grande festa 
para marcar a chegada ofi -
cial da Bamba, a mais nova 
entidade de Amigos do Beco 
da Lama e Adjacências. A 
partir de agora, o Centro 
Histórico passa a ser ‘defen-
dido’ por duas associações 
formadas por frequentado-
res dos botecos, sebos e es-
peluncas da região: a recém-
fundada Bamba e a Samba, 
que completou 15 anos em 
julho passado e conta com 
nova diretoria desde maio 
deste ano. 

A eleição 2009 da Sam-
ba, por sinal, é encarada 
por vários habituês do Beco 
como o estopim para a cria-
ção da Bamba, formada, 
provisoriamente, por parte 
do grupo que perdeu o plei-
to há seis meses. A versão é 
contestada pelos que assu-
miram a Bamba. Segundo 
a diretoria, o embrião existe 
desde o ano passado, quan-
do a primeira edição do 
Gardênia´s Day, evento em 
homenagem a um dos per-
sonagens mais queridos do 
Beco da Lama, foi realizado.  

Nesse balaio de disse-
me-disse, o NOVO JORNAL 
tenta entender o que se pas-
sa naquele pedaço do Cen-
tro Histórico e quem são os 
personagens dessa história 
boêmia e humana, além de 
responder a pergunta que 
vem provocando debates 
nas mesas dos botequins do 
Beco: porque fundar outra 
entidade para defender in-
teresses semelhantes ligados 
à preservação e movimenta-
ção do Centro Histórico? 

Nesse ponto, embora 
haja pelo menos duas opi-
niões divergentes sobre o 
nascimento da Bamba, há 
quem veja ambas com indi-
ferença. Outros estão na ex-
pectativa do que virá dessa 
divisão. Um deles é o médi-
co e idealizador da Samba, 
João Batista de Lima Filho, 
o Zizinho. Ao lado de ou-
tros frequentadores do an-
tigo bar do Nasi, no coração 
do Beco, ele acreditou, na 
época, que a comunidade 
da Cidade Alta precisava de 
organização para defender e 
preservar o Centro Históri-
co. Nascia assim a Socieda-
de dos Amigos do Beco da 
Lama e Adjacências (Sam-
ba). Quinze anos depois, 
com a fundação da Bamba, 
Zizinho acha que o suces-
so da nova entidade vai de-
pender de como a diretoria 
agir. “Acho que a Bamba é 
salutar porque mostra que 
existem pessoas preocu-
padas com o Beco, com as 
questões culturais e de pre-
servação do Centro Históri-
co. Acho e espero que venha 
para somar. O problema é se 
(a Bamba) tiver um viés de 
divisão, ainda com seqüelas 
da eleição. Se for assim não 
será bom para o Beco. Mas 
a Samba não veio para re-
solver todos os problemas e, 
dessa forma, a Bamba pode 
contribuir”, afi rmou.  

  Morador da Cidade Alta e apaixona-
do pelo Beco da Lama, o artista gráfi co 
Venâncio Pinheiro defende que o Beco 
é maior que qualquer divisão. “O Beco é 
mais que tudo isso. São pequenos gru-
pos políticos. Não é o Beco que está di-
vidido, são os grupos. O importante é o 
Beco. Tem gente que vem e freqüenta a 
festa das duas”, afi rma.

Para o funcionário público Ricardo 
Brito, a presença da Samba e da Bamba 
não mudará nada na vida dos freqüen-
tadores. “Acho que é muita pretensão. O 
Beco é beber cerveja, conversar. É isso. 
Para mim não interessa a Samba e a 
Bamba”, diz ele que já foi proprietário de 
um sebo no Beco.     

A única coisa certa nessa polêmica 
toda é que se a partir de agora no Beco 
da Lama, bamba e samba são coisas dis-
tintas, Martinho ainda assim acertaria 
num quesito: todo mundo continua be-
bendo muito. 

 
“Parece mais não é”

A diretoria provisória da Bamba é 
formada por cinco membros. No entan-
to, o ‘cabeça do grupo’ é o jornalista, po-
eta e artista plástico Eduardo Alexandre 
de Amorim Garcia. Presidente da Sam-
ba entre os anos de 2003 e 2006, Dun-
ga, como é conhecido no Beco da Lama, 
chama para si a responsabilidade da 
nova entidade. Questionado se a Bam-
ba não foi criada por conta da derrota 
da chapa em que também era o candi-
dato a presidente nas eleições da Sam-
ba deste ano, responde usando o slo-
gan antigo de um shampoo anti-caspa 
famoso nos anos 80 e faz uma série de 

críticas ao processo eleitoral passado. 
“Parece, mas não é. A Bamba, como 
carimbo, surgiu em 2008, no primeiro 
Gardênia´s Day. Então, não é de agora. 
Plínio (Sanderson, poeta e outro dire-
tor da Bamba) queria lançar a Bamba já 
no ano passado, mas fui contra porque 
achava que podíamos resgatar a Samba. 
Mas aí vieram as eleições desse ano e 
sofri agressões pessoais, mentiram. Na 
própria eleição usaram instituições cul-
turais, como a Fundação José Augusto, 
em favor da chapa vitoriosa”, diz ainda 
demonstrando uma certa mágoa.

Na metralhadora giratória de Dun-
ga também sobram balas para a gestão 
anterior e atual da Samba, comandadas, 
respectivamente, pelo professor de ma-
temática, Ubiratan Lemos, que deixou o 
posto pouco depois de assumir por con-
ta de problemas pessoais, e pelo publi-
citário Augusto Luís, o Lula, atual pre-
sidente. “Todos os projetos tocados pela 
Samba foi minha gestão que criou. Não 
houve nada novo. A única novidade foi 
a Bamba quem trouxe com o Gardênia´s 
Day. O chorinho nós perdemos. Não 
houve uma aproximação da Samba que 
fi zesse com que eles fi cassem. Até o mo-
vimento sindical, que era tão próximo 
do Beco, se afastou. Na minha gestão 
havia uma aproximação de uma banca-
da da Câmara Municipal, hoje não. Nem 
nas reuniões do PAC das Cidades, de 
onde pode sair a revitalização do Beco 
da Lama, eles foram”, afi rma acusando 
a Samba de não pagar por uma obra do 
artista plástico Assis Marinho usada na 
arte da edição 2009 do Pratodomundo, o 
festival gastronômico do Beco.

Os ataques param apenas quando a 

reportagem o questiona sobre a rivali-
dade entre as duas entidades. Segundo 
Dunga, Bamba e Samba devem ser co-
irmãs. Ele garante, no entanto, que, em 
2012, quando termina a atual gestão da 
Samba, não vá concorrer. “Torço pela 
Samba, não é uma coisa autofágica. Mas 
quem vai ganhar com as duas é a cidade, 
terá mais gente participando. A Bamba 
é co-irmã da Samba. De minha parte, 
ainda continuo fi liado à Samba a quem 
desejo vida longa, mas não existe pos-
sibilidade de eu concorrer mais à Sam-
ba. Continuo a amando como antes, mas 
acabou”, encerrou.    

 
“A Bamba já nasceu bamba”

O atual presidente da Samba e publi-
citário Augusto Luís, o Lula, se disse cha-
teado com a criação da Bamba. Segundo 
ele, o grupo derrotado pela atual direção 
na eleição deste ano foi procurado para 
dialogar e ajudar na condução da gestão, 
mas ignorou o convite. “Fiquei chateado. 
É uma instituição criada pelos derrota-
dos. Para mim, a Bamba já nasce bam-
ba. Convoquei eles para se unirem pela 
Samba, mas não tive reciprocidade. Aí 
começaram as acusações mentirosas. Só 
que às agressões eu respondo com traba-
lho”, afi rmou. 

Sobre o trabalho desenvolvido em 
seis meses de Samba, Lula conta que 
cumpriu todo calendário de eventos 
existente, o que inclui o Pratodomun-
do e o Carnabeco. “Além disso realiza-
mos o primeiro concurso para criação 
da marca da Samba e a festa de 15 anos 
da entidade. Nela iniciamos um projeto 
social que nenhuma outra gestão havia 
feito que foi a arrecadação de alimentos 

para doação a uma instituição de cari-
dade. Foi também a partir dessa gestão 
que passamos a pensar numa política 
fi nanceira para a entidade com a venda 
de canecas”, disse. 

Sobre a relação com a nova entida-
de, o presidente da Samba é sincero. “Es-
tou achando que está inviável. Quero a 
Samba em paz. Eles falam, acusam, mas 
quando estiveram à frente da Samba não 
fi zeram uma única prestação de contas. 
Acho que se juntos somos fracos, sepa-
rados seremos ainda mais”, afi rmou. 

Lula conta ainda que priorizou a re-
gularização da entidade nesse primeiro 
momento. Os problemas burocráticos, 
segundo ele, vinham travando alguns 
projetos da Samba. “Para você ter uma 
idéia o CPF da Samba estava em nome 
do primeiro presidente. Mas já temos 
um calendário preparado para o próxi-
mo ano com o Fashion Day, as primei-
ras Olimpíadas do Beco, promoveremos 
um ensaio geral das escolas de samba e 
vamos buscar a realização de um sonho 
que é a criação da primeiro rádio comu-
nitária do Beco”, relatou. 

Sobre a participação da Samba no 
PAC das Cidades, o presidente da enti-
dade desmente o diretor da Bamba Edu-
ardo Alexandre e conta que enviou qua-
tro projetos de revitalização do Beco da 
Lama para o Iphan e aguarda a aprova-
ção. “Dos projetos enviamos o ‘Mapa 
do Beco’, ‘Guias do Beco’, ‘Rádio Samba’ 
e ‘Praça 7 ½’, que busca a revitalização 
da praça João Maria no Centro Históri-
co”, citou antes de esclarecer o episódio 
envolvendo Assis Marinho. “A obra usa-
da de Assis Marinho foi comprada por 
Oswaldo (diretor da Samba), que tinha 
todo o direito de usá-la como quisesse 
e cedeu à Samba. Ainda assim, pedi ao 
Assis e ele liberou. Mas parece que se es-
queceu”, afi rma.    -

Frequentadores ignoram as duas entidades             

Bamba contra Samba
| BOEMIA | Escondido entre as ruas da Cidade Alta, Beco  tem uma rica paisagem humana 

Alderi (a esq.), que se autodenomina o seresteiro da noite, confraterniza  num dos inúmeros botecos  locais

José Lourenço Sobrinho, dono de boteco

Encravado no centro histórico da cidade, o Beco da Lama era o lugar onde antigamente os natalenses jogavam os detritos, costume que deu nome ao  logradouro
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ÍNDIO QUER BANANA
Chegar ao Beco da Lama numa manhã de quinta-feira comum é um exercício tanto 

de paciência como de garimpagem. Naquele pedaço histórico da Cidade Alta, alheios 
à Samba e a Bamba, os personagens brotam dos botequins, dos fundos das lojas 
e, cambaleantes, contam um causo aqui, declamam uma poesia ali jogando 
conversa fora como se derramassem, no chão sagrado do Beco, o primeiro 
gole do santo.

O primeiro a aparecer assim que a equipe do NOVO JORNAL pisou 
na rua Dr. José Ivo é um velho conhecido dos donos dos botecos da 
região. Índio, que se diz assessor de serviços gerais de uma escola da 
Zona Oeste, é habituê das vassouradas nos botequins. Difícil en-
contrar um estabelecimento de onde não foi expulso pelo menos 
uma vez por excesso de álcool no sangue. De moeda em moe-
da doada por alguns freqüentadores do Beco, vai cumprindo 
a tarefa de manter-se embriagado a maior parte do tempo. 

Quinta-feira passada, Índio recebeu a reportagem 
com uma penca de banana na mão e um bafo daque-
les tão comuns nas esquinas do Beco. O relógio marcava 
9h30 e Índio em plena campanha eleitoral. Pois é. Um 
dos papudinhos mais famosos do Beco da Lama diz que 
vai se candidatar a deputado estadual no próximo ano. 
A um gaiato que passou provocando ao lado enquanto 
insistia em continuar a entrevista, berrou no meio da 
rua sem soltar as bananas: “eu bebo porque eu tenho 
dinheiro!”.

SIMPLESMENTE GARDÊNIA
Edmilson Félix Ferreira ‘morreu’ na década de 80 

no dia em que caminhando pela rua Princesa Isabel, 
paralela a movimentada avenida Rio Branco, viu o le-
treiro de um salão de beleza com o nome de fl or: Gar-
dênia. A partir daí, a vida e a obra desse fi lho órfão do 
município de Bento Fernandes, distante 88 quilômetros 
de Natal, mudou. Não é exagero dizer que toda a comu-
nidade do Beco da Lama e adjacências conhece Gardê-
nia. Homossexual assumido, leva a vida fazendo bicos em 
várias lojas do Centro. 

É responsável pelo pagamento de alguns estabeleci-
mentos, está sempre pronto para comprar um cigarro alheio 
ou trocar uma grana para facilitar o troco do cliente. Gardênia 
é a cara, o jeito e o que mais você pensar do Beco da Lama. “Eu 
sou o símbolo sexual do Beco”, diz feliz da vida com a homenagem 
recebida pelo segundo ano consecutivo durante o Gardênia´s Day, 
primeiro evento promovido pela Bamba. 

Na primeira edição da festa, um fato curioso ocorrido um dia 
antes dá uma mostra de como as coisas acontecem naquele chão da 
Cidade Alta. O cartaz com a programação do Gardênia´s Day, que trazia 
uma ilustração do rosto da homenageada produzido pelo artista plástico 
Franklin Serrão, estava pronto quando Gardênia apareceu com um olho roxo. 
Ao ver a ‘matriz adulterada’, Serrão pegou uma caneta e repintou todos os cartazes 
já pregados nas portas dos bares com um olho roxo semelhante ao original. Um ano 
depois, indagada sobre o motivo do machucado, Gardênia é direta. “Ah, aquilo foi um bofe 
escândalo”, diz às gargalhadas.    

Embora more com uma cunhada no bairro de Igapó, na Zona Norte, Gardênia está todos os 
dias no Beco. Pega um ônibus sempre na mesma parada e chega a Cidade Alta por volta das 

9h, quando começa a circular entre os estabelecimentos. O trabalho termina tarde da 
noite, às vezes só com o dinheiro de voltar para casa. Isso porque, no meio do cami-

nho, Gardênia deixa os trocados que recebe nos botequins em troca de algumas 
doses de pinga. Hoje, diz que está mais controlada. “Estou bebendo mais na 

sexta-feira e no sábado. Me controlo. Mas tem dia que não dá também, 
não é?”, conta. 

Como chegou ao Beco, tem a história guardada na ponta da lín-
gua. Vítima de um pai conservador que não aceitou a opção sexual 

do fi lho, Gardênia deixou Bento Fernandes aos 12 anos de idade 
para morar com a cunhada em Natal. “Levei uma surra grande 

e vim para cá com 12 anos. Procurei emprego, trabalhei de 
cozinheiro na pizzaria Mama Itália, na praia do Meio, no Ba-
lalaika (antigo boteco de propriedade do jornalista Carlos 
de Souza) e outras casas”, relata antes de citar camarão, 
lagosta e galinha como suas especialidades. 

Atualmente, Gardênia está tentando concluir o en-
sino médio no Atheneu. Sobre o Beco de hoje, diz que 
não vê nada demais. “É um lugar como outro qualquer. 
O Beco da Lama é regular: nem bom nem ruim”, defi ne.

ELA É FIA DA ALEGRIA
Existem três letrinhas que, quando ditas juntas 

formando uma única palavra, causam medo na Cidade 
Alta. ‘Fia’ é mais um personagem que tem a cara do Beco 
da Lama. Aos 26 anos de idade, coleciona seis fi lhos e 
algumas confusões. Sobre os problemas em que já se 
meteu, não fala. Nem precisa. Já a máquina de fazer 
menino foi aposentada. “Liguei (as trompas) na mater-
nidade Januário Cicco. Filho não vou ter mais não”, diz.

A história de vida de Maria de Fátima Domingos 
Inácio Bitur fala por si. Os seis fi lhos de Fia moram com 

a irmã, em Parnamirim. Ela prefere fi car pelo Centro e 
dorme na casa de uma amiga que lhe ofereceu o teto, 

próximo ao Beco. Questionada se tem noção do medo 
que desperta nas pessoas, diz que sim. “Sei que o povo 

tem medo, mas não sei por quê. Quando vejo pergunto 
porque estão com medo, se sou algum bicho. Às vezes sinto 

que tem gente que me vê como bicho”, admite. 
A partir da hora em que acorda até quando vai dormir, a 

vida de Fia é pedir esmolas pelo Centro. De moeda em moeda 
consegue dinheiro para beber, comer e fumar. O sonho de Fátima 

é trabalhar num restaurante. “Queria fazer tudo: servir, limpar, la-
var. Só queria trabalhar mesmo, qualquer coisa. Gosto de ajudar os 

outros”, conta.
Em relação ao Beco, assim como Gardênia, diz que é igual a outras 

ruas que conhece. Só que tem uma pequena diferença. “Nunca vi tanto ‘papu-
dinho’ junto num lugar só. Tem mais papudinho do que gente no Beco”, afi rma.

Ao fi nal da entrevista, no meio da rua, próximo ao bar do Chico, peço para 
Fia defi nir ela mesma em uma palavra. Ela ri e demonstra uma timidez incomum para 

quem a vê de um lado para outro sempre com um ar incisivo. Insisto até conseguir a res-
posta. “Uma palavra? Alegria”, encerra.
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Reza a lenda do Beco que ...
Com toda sua aura mítica, o Beco da Lama guarda histórias no baú das lembranças 

de seus freqüentadores. Verdades, mentiras, exageros... nada disso importa no reino dos 
botequins... Confi ra algumas:

Manguaça do dono
... numa das edições do festival gastronômico do Beco da Lama, o Pratodomundo, 

um dos botecos concorrentes fechou no dia em que os jurados passaram nos estabe-
lecimentos para experimentar os pratos. O alvoroço foi grande para saber o que teria 
acontecido com o proprietário do botequim. O paradeiro do sujeito chegou ligeiro como 
rastilho de pólvora: cachaça. Como assim? Simples. O dono do bar exagerou no álcool, 
fi cou bêbado, dormiu e nem viu o resultado fi nal do festival.   

 
O locutor papudinho

... na primeira edição do Festival de Música do Beco da Lama (MPBeco) o locutor 
ofi cial do evento exagerou na ‘marvada’ durante os shows. Os discursos e berros antes de 
anunciar os concorrentes obrigaram os produtores do festival a trocar o locutor no último 
dia do evento. Vendo a Destaque Promoções, promotora do Carnatal, como patrocinadora 
do evento e sabendo que o locutor do festival era da Bahia, os comentários eram de que 
o rapaz ‘era da cota’ da Destaque . 

 
O voto das muletas 

... na última eleição da Samba, um associado deixou de votar por conta de uma 
brincadeira de mau gosto de um colega. Como o eleitor usa muletas e mora no Centro, 
o ‘amigo artista’, que votou na chapa concorrente, entrou na casa enquanto ele dormia 
e escondeu as muletas para impedir o voto. Reza a lenda que o pobre homem passou 
a tarde tentando achar as benditas e só foi avisado pelo gaiato após às 17h, quando a 
votação já estava encerrada. A vítima nega que tenha caído na armação. Coisas do Beco 
da Lama...

A polêmica do limão
... dia desses, um dos habituês do Beco, sempre visto pelo bar de Nazaré, foi a um 

boteco conhecido pelo mau-humor do dono. Chegando, pegou o rumo do balcão. Já 
notando o humor enviezado do proprietário, também cerrou a cara antes de pedir uma 
dose. Copo na mesa, aquele clima constrangedor no ar, pediu uma rodela de limão para 
ajudar a descida quando ouviu o sermão:

- Limão!? Você quer caipirinha, é? Se for caipirinha é mais caro, viu?   

A visita de Pixinguinha
A placa continua no mesmo lugar há 40 anos: “Aqui Pixinguinha recebeu o abraço 

carinhoso desta Natal boemia. 21 de abril de 1969”. O local referido, onde hoje funciona 
o bar da Meladinha, era o antigo e saudoso boteco comandado por seo Nasi. O curioso 
é que apesar da placa homenageando o chorão Pixinguinha, o compositor nunca esteve 
em Natal. Reza a lenda que um ou dois dias antes de embarcar para a cidade, o músico se 
sentiu mal e não veio. O que não foi problema porque a placa foi descerrada do mesmo 
jeito e a turma do bar da Nasi caiu de pau na meladinha...  

Eduardo Alexandre (à esq.)  e  Augusto Lula em acalorada discussão. No quadro seguinte, o poeta Plínio Sanderson em infl amado discurso pró-beco

Gardênia, o nome do dia 

Fia, uma mulher feliz

Índio, o careteiro

O mito em torno do Beco da Lama cria-
do pelos freqüentadores dos botequins pa-
rece não existir no vai e vem de quem usa o 
Beco como passagem ou trabalha num de 
seus estabelecimentos. Uma unanimidade 
entre os donos de bares é a falta de estrutu-
ra do local, evidente quando se vê a sujeira 
pelas calçadas e a parca iluminação à noite. 
Outro ponto que chama a atenção é que a 
maioria dos proprietários é recém-chegada 
ao Beco. A exceção é o ex-militar Francis-
co de Assis. Mais velho da turma, Chico, 
acompanha o que acontece naquele pedaço 
do Centro desde 1976. Na época, a lama co-
nhecida do Beco já não existia. Mas ao in-

vés da pavimentação de hoje, o chão era cal-
çado de paralelepípedos. Com autoridade, 
Chico reclama da estrutura. “Não tem nem 
mais o que dizer. Falta segurança, a ilumi-
nação é ruim, tudo é sujo e ainda liberam a 
passagem para os carros”, se queixa. 

Um dos motivos do trânsito está no fato 
dos fundos das lojas da avenida Rio Branco 
serem voltadas para o Beco da Lama. Outro 
que faz coro com Chico é o dono do bote-
co “Encontro dos Boêmios”, José Lourenço 
Sobrinho. Para ele, se o Beco fosse fechado 
para o trânsito, as vendas melhorariam. “A 
gente poderia colocar as cadeiras do lado de 
fora, viria mais gente. Desse jeito é compli-

cado”, conta o proprietário do antigo e fa-
moso bar de Odete.   

Outro motivo de queixa dos donos de 
bares é o uso do nome do Beco da Lama 
pela Samba para a realização de eventos que 
ocorrem nas ruas adjacentes. “Eles falam 
do Beco, mas no Beco mesmo não aconte-
ce nada. É tudo em outros bares, em outras 
ruas. Sempre foi assim”, reclama Chico.

Sobre o assunto, Lourenço diz que foi 
procurado recentemente pelo presidente da 
Samba, Augusto Luís e prefere não comen-
tar. “O Lula veio aqui e disse que queria fa-
lar com a gente sobre isso. Não quero dizer 
nada, prefi ro esperar”, disse.

QUEM ESTÁ NA MEMÓRIA
Mas não é só de personagens vivos que sobrevi-

ve o Beco da Lama. Nas páginas da história  da Cidade 
Alta, vários frequentadores deixaram saudade. Newton 
Navarro, Berilo Wanderley, Luís Carlos Guimarães, Hel-
mut, isso sem falar nos poetas, vagabundos e artistas 
anônimos que cantaram para subir. Um dos mais que-
ridos, e que deve virar nome de travessa em breve, é o 
poeta Bosco Lopes, que morreu em 1999 aos 49 anos 
de idade. Intelectual e amigo dos boêmios que batiam 
ponto no bar do Nasi nas décadas de 70 e 80, como 
Newton Navarro, Luís Carlos Guimarães, Sanderson Ne-
greiros e Nei Leandro de Castro, Bosco tinha um sonho, 
segundo o editor e amigo Abimael Silva: virar nome de 
travessa. “Ele morava por trás do bar do Coelho e dizia 
que seu sonho era que um pedacinho, podia ser peque-
no mesmo, da Cidade Alta, se chamasse Bosco Lopes. 
O vereador Enildo Alves está com o projeto e deve ser 
concretizado em breve. Bosco era um poeta de van-
guarda e muito querido no Beco”, conta.    

HISTÓRICO
O Beco da Lama, como é conhecido hoje o ‘tem-

plo’ da boemia natalense, tem esse nome por conta da 
lama jorrada na rua pelos funcionários das lojas da ave-
nida Rio Branco que têm os fundos voltados para a rua 
Dr. José Ivo. O curioso é que aquele não foi o único en-
dereço do Beco. O historiador Luís da Câmara Cascudo e 
o médico Januário Cicco explicam em livros os motivos 
desse processo.

Quando Natal foi fundada, as únicas construções 
estavam localizadas na praça André de Albuquerque, 
marco zero da cidade. Com isso, o esgoto fl uía para a 
rua da Conceição, onde hoje está localizado o Iphan. No 
entanto, como a rua da Conceição recebeu a segunda 
leva de construções da Cidade Alta, a população pas-
sou a jogar esgoto na rua de trás, que viria a ser a Vo-
luntários da Pátria, nas imediações da Igreja do Galo. 
Por conta desse episódio, a Voluntários ganhou o nome 
de Beco da Lama. Vale ressaltar que, nessa época, não 
havia fossas nas casas e o esgoto, assim como a água 
servida, eram jogadas nos fundos das casas. Só a partir 
do século XX, o Beco ‘mudou’ para a rua Vigário Barto-
lomeu, antiga rua da Palha, por concentrar todas as fes-
tividades da época na Cidade Alta. A migração para rua 
Dr. José Ivo, paralela a Vigário Bartolomeu, aconteceu 
alguns anos depois devido ao episódio da lama jorrada 
dos fundos da loja da avenida Rio Branco. Hoje, quando 
se fala em Beco da Lama, talvez até por essa caracterís-
tica ‘mutante’ várias ruas da Cidade Alta são lembradas. 
Portanto, um Beco agitado, dinâmico mesmo na Lama. 

PERSONAGENS

Bamba e Samba juntas?
Embora dirigidas por grupos diferen-

tes, Samba e Bamba podem participar jun-
tas dos mesmos eventos. A sinalização é do 
diretor da Bamba e poeta Plínio Sanderson. 
Ele conta, inclusive, que já se disponibilizou 
a ajudar na organização do primeiro reci-
tal de poesia oral histórico geográfi co do 
Beco da Lama, que deve ser promovido pela 
Samba em 2010. O evento surge como um 
sinal de convergência entre as duas Entida-
des. Plínio também reforça a idéia de que 
Bamba e Samba devem ser co-irmãs. “Já fa-
lei com o Lula que pretendo ajudar. Acho 
que temos que acabar com o monopólio. A 
bipolaridade acabou com a queda do muro 
de Berlim. Continuo fi liado a Samba, mas 

agora estou na Bamba. Eu sou o Bamba da 
Samba. Temos que ser co-irmãos”, diz.    

Sobre essa característica de efevercên-
cia política do Beco da Lama, o diretor da 
Bamba a relaciona com a própria localiza-
ção. “Toda grande cidade tem um ponto 
para onde convergem pessoas, idéias. Há 
sempre um lugar mítico, o que é o caso do 
Beco da Lama. No Beco você tem vagabun-
do, poeta, bêbado, jornalista, artista, o jogo 
do bicho. Tudo isso junto”, afi rma.

Tradição de disputa 
Vice-presidente da Samba, o sebista e edi-

tor Abimael Silva tem uma visão histórica 
para o atual momento do Beco. Segundo ele, 

desde o século passado existe uma tradição 
em Natal de disputas entre grupos concor-
rentes, o que se evidencia na criação dos jor-
nais. “Em Natal existe essa tradição. Antiga-
mente, se um cara criasse um jornal ‘O cravo’, 
vinha outro e criava ‘A Rosa’. É natural, mas 
ao mesmo tempo é coisa de picareta”, alfi neta.   

Para Abimael, algumas pessoas têm 
desvirtuado a verdadeira função da Sam-
ba que, segundo ele, tem um papel na luta 
pela preservação do Centro Histórico. “Sou 
o 11° associado da Samba e ela não foi cria-
da para fazer festinha ou evento. Tem um 
sentido social, de melhorar a qualidade da 
segurança e desenvolver o Beco chegando 
até no Passo da Pátria”, afi rmou.  

Proprietários de botecos 
reclamam de estrutura
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